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A União vai antecipar o pagamen-
to de R$ 680 milhões ao Rio Grande 
do Sul referentes à compensação do 
ICMS previsto para 2025, além de li-
berar outros R$ 5 bilhões relativos ao 
pagamento de precatórios.

RS recebe 
R$ 680 mi 
do ICMS 
de 2025 
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PL terá maioria na comissão da PEC das Drogas

ARISTÓTELES DRUMMOND

Decadência é
notada do futebol
a política
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FERNANDO MOLICA

A ausência de
negros e mulheres
no governo
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A Polícia Rodoviária Federal de 
Mato Grosso do Sul está reforçando 
o patrulhamento nas rodovias fede-
rais do estado, especialmente nas áreas 
próximas ao Pantanal, devido ao au-
mento dos incêndios florestais.

No meio da guerra com o presi-
dente Lula, que critica a política de 
juros, o Banco Central entrou de ca-
beça no lobby para conseguir aprovar 
no Senado a PEC que dá mais auto-
nomia ao banco, transformando-o 
em empresa

Desde o início do ano até junho, 
a Secretaria de Estado de Segurança 
Pública do Amazonas (SSP-AM) in-
tensificou operações contra o crime. 
Durante o período, foram apreendi-
das drogas, armas e munições.

PRF reforça 
ações contra 
queimadas 
no MS 

BC entra no 
lobby para 
ganhar mais 
autonomia

20 toneladas 
de drogas 
apreendidas 
no Amazonas 
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Poluição visual irregular prolifera 
na paisagem de capital federal

Lula volta a 
afirmar que 
manterá 
Juscelino
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Protegendo Brasília, Ibaneis 
vetará anomalias do PPCUB

PÁGINA 10

O governador Ibaneis 
Rocha (MDB) declarou 
que vetará pontos do tex-
to aprovado do Plano de 
Preservação do Conjun-
to Urbanístico de Brasília 
(PPCUB). A declaração 
veio depois das reações de 
especialistas e da socieda-
de. Especialmente depois 
do presidente do Instituto 
do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) 
declarar que a cidade corria 
risco real de perder a sua 
condição de Patrimônio da 
Humanidade.

Exploração 
da caatinga 
reduz 
importação
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2 º  C A D E R N O

No topo do último ranking 50 
Best, o Disfrutar, em Barcelona, 
reinventa aromas, sabores e 
texturas numa surpreendente 
brincadeira de sentidos 

O melhor 
restaurante 
do mundo é 
espanhol

Isadora Relvas/Divulgação Divulgação

Uma das boas 
vozes da novíssima 
MPB, a cantora 
e compositora 
Mariana Volker 
canta a mágoa, a 
dor, a saudade, o 
delírio, fantasia e a 
cura em seu
novo trabalho, 
o álbum ‘Olho 
D’Água, que ela 
apresenta hoje no 
Manouche 

Após um ano de 
obras, o Armazém 
da Utopia, sede da 
Cia. Ensaio Aberto, 
está reformulado 
e expandido com 
novos espaços para 
as apresentações 
de suas montagens, 
que voltam a ser 
encenadas no 
galpão localizado 
na Zona Portuária 
em agosto

PÁGINAS 1 E 2

Joan Valera/Divulgação

Ambiente interno do Disfrutar, eleito o melhor restaurante do mundo
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Suspenso provisoriamente por doping, 
Thiago Braz obteve uma liminar, por una-
nimidade, na Corte Arbitral do Esporte e 
poderá disputar o Troféu Brasil de atletismo, 
entre os dias 27 e 30 de junho, em busca do 
índice olímpico do salto com vara para os Jo-
gos Olímpicos de Paris 2024.

Com liminar, 
Thiago Braz 
busca vaga 
olímpica

PÁGINA 7

Alexandre Loureiro/COB

Para ter a vaga, ele precisa saltar, pelo menos, 5,85m

PÁGINA 10

Instituição será ligada à Fundação de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde

Após seis meses, a 
Fundação de Ensino e 
Pesquisa em Ciências da 
Saúde (Fepecs) concluiu 
a criação da primeira 
Escola de Saúde Pública 
do Distrito Federal (ESP). 
A novidade foi anunciada 
no Diário Oficial. A ESP 
nasce vinculada a uma 
fundação com recursos 
próprios, o que facilitará o 
desenvolvimento de cursos 
e ampliação de vagas. Ela 
absorverá a estrutura da 
Escola Técnica de Saúde de 
Brasília (Etesb) e da Escola 
de Aperfeiçoamento do 
SUS (Eapsus).

Escola de Saúde Pública do Distrito Federal é criada 
Divulgação/ Fepecs

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: DESMENTIDO ATRITO ENTRE BRASIL E EUA EM CONFERÊNCIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de junho de 
1924 foram: escoteio Álvaro da Sil-
va chega a Santiago, completando 

o raid a pé entre a capital brasileira 
e a chilena. Ex-diretor do “buerau” 
de imprensa do Ministério do Inte-
rior é acusado de ser o mandante do 

assassinato do deputado Matteoti. 
Desmentida a informação de atrito 
entre Brasil e EUA na Conferência 
das Comunicações.

HÁ 75 ANOS: TSE PERTO DE RECUSAR CRIAÇÃO DO PPP
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de junho de 
1949 foram: Estados Unidos afi rma 
ir a ONU contra Tchecoeslováquia, 

pela perseguição aos católicos. Por-
tos de Xangai estão bloqueados, pela 
cidade chinesa ter virado comunis-
ta. TSE tem mais um voto contra a 

criação do PPP, considerado o novo 
Partido Comunista. Comissão de 
Constituição e Justiça do Senado 
aprova a nova lei do inquilinato.  

Manifesto contra projeto de lei ‘antiaborto’ é assinado por 461 
padres e bispos. Fapesp anuncia reajuste nos valores de bolsas

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-REAJUSTE NOS VALORES 
DE BOLSAS. Fapesp anuncia 
reajuste nos valores de bolsas em 
até 45% a partir de 1º de agosto. 
Em nota, Conselho Superior da 
Fundação também informou que 
decidiu garantir aos bolsistas de 
pós-doutorado o ressarcimento 
do dispêndio com previdência 
social. A Fapesp -  Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo - desde a sua criação, 
tem dedicado especial atenção à 
formação de recursos humanos 
qualifi cados para a ciência e tec-
nologia. De fato, antes mesmo 
da criação formal dos cursos de 
pós-graduação e dos programas 
de pós-doutorado, bolsas de for-
mação dos mais diversos níveis 
e formatos representaram sem-
pre um dos pilares de atuação da 
Fundação. A formação de pessoal 
qualifi cado continua sendo vista 
como uma das missões centrais 
da FAPESP. O Conselho Supe-
rior entende que o momento de 
incertezas que cercam o futuro 
da atividade científi ca no país exi-
ge ações efi cazes para preservar a 
continuidade da formação de pes-
quisadores e assegurar a solidez 
do sistema de ciência, tecnologia 
e inovação no Estado e no país. 
Para alcançar esse objetivo, diver-
sas iniciativas serão necessárias, 
entre elas garantir valores de bol-
sas mais atrativos e competitivos. 
Além disso, para reforçar esta ação 
e proporcionar maior segurança, 
será necessário incluir cobertura 
previdenciária para os pesquisa-
dores que concluíram o doutora-
do. Assim, o Conselho Superior 
deliberou conceder um reajuste 
do valor das bolsas de doutorado, 
das diferentes variantes de pós-
-doutorado, de mestrado e de ini-
ciação científi ca. Os novos valores 
das principais Bolsas da Fapesp a 
partir de 01/08/2024 estão dis-
poníveis em fapesp.br/16880. A 
tabela detalhada dos novos valo-
res de Bolsas no País está acessível 
em fapesp.br/16881. Resolução 
do Conselho Superior sobre be-
nefícios previdenciários: fapesp.
br/16883. (...) (Agência Fapesp)

2-MAIS CRECHES. Plano de 
Educação de Lula amplia meta de 
creche e mantém busca por 10% 

do PIB. Quase 60% das crianças 
mais pobres nunca foram a cre-
che ou pré-escola. Ensino integral 
avança no Brasil, mas algumas 
áreas veem retrocesso. Por Paulo 
Saldaña e Renato Machado. O 
texto do novo PNE (Plano Na-
cional de Educação) do governo 
Lula (PT) inclui o aumento da 
meta de crianças em creche, pas-
sando de 50% para 60%, e am-
pliação de metas de alfabetização, 
aprendizagem e equidade. (...) 
(Folha de S. Paulo)

3-TESTE DE FOGO PARA 
LULA. Contingenciamento é 
teste de fogo para Lula diminuir 
risco fi scal. Especialistas apontam 
necessidade de congelamento de 
R$ 15 bilhões a R$ 46 bilhões em 
2024. Por Adriana Fernandes. A 
capacidade do governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) de fazer um contingencia-
mento do Orçamento se trans-
formou no principal teste de fogo 
para diminuir o risco fi scal e me-
lhorar a confi ança dos investido-
res na sustentabilidade das contas 
públicas. (...) (Folha de S. Paulo)

4-DISTRIBUIÇÃO DESI-
GUAL DE VERBAS. Emen-
das de comissão ‘substituem’ o 
orçamento secreto e reforçam 
distribuição desigual de verbas 
na Saúde. Repetição voltou a cha-
mar a atenção do Supremo, que 
renovou as cobranças por expli-
cação ao Executivo e Legislativo. 
Por Dimitrius Dantas e Camila 
Turtelli. Infl adas pelo Congres-
so para substituir o orçamento 
secreto, as emendas de comissão 
mantiveram o mecanismo de 
distribuição contestado pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) e 
vêm sendo repassadas de forma 
desigual pelo país. A repetição da 
prática voltou a chamar a atenção 
da Corte, que renovou as cobran-
ças por explicação ao Executivo e 
Legislativo. No caso das emendas 
direcionadas à Saúde, alvo de co-
biça dos parlamentares pelo po-
tencial de dividendos eleitorais, 
os colegiados têm privilegiado 
Alagoas, estado do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL). 
Procurado, ele não se manifestou. 
(...) (O Globo)

5-SE OS SUPER-RICOS FO-
REM TAXADOS. Saiba quanto 
pode ser arrecadado no mundo se 
super-ricos forem taxados. Taxar 
super-ricos pode arrecadar até US$ 
688 bilhões no mundo, diz estu-
do feito a pedido do Brasil para 
discussão no G20. Valor anual, 
calculado pelo economista francês 
Gabriel Zucman será usado para 
fundamentar proposta brasileira 
de um imposto global sobre gran-
des fortunas. Recursos poderiam 
ser usados para desafi os globais. 
Por Vivian Oswald. (...) (O Globo)
6-JOGO É ALVO DA POLÍ-
CIA. ‘Jogo do tigrinho’ vicia famí-
lias, atrai golpistas e é alvo da po-
lícia: ‘Minha fi lha jogava à noite 
com cartão do pai’. Relatos são de 
compulsão até por adolescentes; 
investigações miram infl uencia-
dores que divulgam o game. Pro-
curada, empresa responsável não 
respondeu. Por José Maria Toma-
zela. (...) (O Estado de S. Paulo)

7- INSS-REVISÃO DE BENE-
FÍCIOS. Governo vai realizar até 
800 mil perícias em BPC e auxí-
lio-doença para atender TCU 
e revisar gastos. INSS prepara 
perícias que podem cortar paga-
mentos de quem está recebendo 
indevidamente; crescimento de 
benefício pago a idosos e pessoas 
com defi ciência preocupa.Por 
Bianca Lima e Daniel Weterman. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

8- MELO DESMENTIDO. 
Governo Federal desmente Se-
bastião Melo ao prestar contas de 
recursos enviados para abrigos. 
Prefeito de Porto Alegre decla-
rou que Lula não investiu nos 
abrigos; Ministério destinou R$ 
3,11 milhões. O Ministério do 
Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à Fome 
(MDS) destinou R$ 3,11 milhões 
em recursos para a Prefeitura de 
Porto Alegre atender às demandas 
básicas da população por alimen-
tação, abrigo e serviços de acom-
panhamento social. (...) (sul21)

9-ORÇAMENTO SECRE-
TO PROSPERA. Com Lira em 
Lisboa e deputados no São João, 
reforma tributária espera e orça-
mento secreto prospera. Por Car-

los Andreazza. Parlamento está 
de folga a três semanas do recesso 
e sem votar regulamentação da re-
forma. (...) (O Estado de S. Paulo)

10-PROTEÇÃO DAS ÁGUAS 
ENFRAQUECIDA. O PL 
97/2018 enfraquece a proteção 
das águas. Por Agapan. Convoca-
mos a sociedade civil para recusar 
mais esse retrocesso na gestão dos 
recursos hídricos no Rio Grande 
do Sul. A Associação Gaúcha de 
Proteção ao Ambiente Natural 
(Agapan), organização da socie-
dade civil que atua há 53 anos em 
defesa do meio ambiente no Rio 
Grande do Sul, vem se manifestar à 
sociedade, deputados e governo do 
Estado sobre o PL 97/2018, que 
tramita da Assembleia Legislativa, 
o qual caracterizamos como um 
retrocesso na gestão e proteção dos 
recursos hídricos. Consideramos 
que a sociedade precisa ser infor-
mada do que está em debate e quais 
as consequências da aprovação de 
tal iniciativa. O PL 97/2018, cujo 
autor é o deputado Elton Weber 
(PSB). Embora coloque no texto 
a previsão para dispensa de outorga 
para a poços comunitários destina-
dos ao abastecimento público, o 
objetivo é retirar a obrigatoriedade 
da outorga para água “destinada às 
atividades produtivas agrossilvipas-
toris”. (...) (sul21)

11-PADRE É AFASTADO de 
paróquia de Boquim (SE) após 
amante pedir R$ 70 mil para 
não vazar fotos íntimas. O padre 
conheceu o amante durante uma 
confi ssão na paróquia. Um pa-
dre foi afastado da Paróquia de 
Boquim, em Sergipe (SE), após 
seu amante pedir R$ 70 mil a ele 
para manter o relacionamento 
em segredo. José Raimundo Soa-
res Diniz era pároco da Paróquia 
Senhora Sant’Ana, e teve seu afas-
tamento divulgado pela Diocese 
em nota ofi cial nas redes sociais. 
(...) (Diário do Nordeste)
 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O brasileiro continua a 
amar futebol, acompanhar os 
diferentes campeonatos em dis-
puta, prestigiar seus times do 
coração. Mas parece estar con-
vencido de que já não somos fa-
voritos nas Copas. O sucesso e 
o dinheiro que circula destruí-
ram os pré-requisitos para a for-
mação de um time homogêneo, 
unido e integrado. Jogadores 
jogando no Brasil são minoria. 
Razão tinha o presidente João 
Figueiredo, que certa vez co-
mentou que a seleção deveria 
ser escalada entre jogadores que 
atuavam no Brasil no momento 
da convocação.

Mas o natural saudosismo 

em relação à geração que nos 
deu tantas Copas pode muito 
bem se estender à classe políti-
ca. Uma olhada nos parlamen-
tares e ministros de Vargas para 
cá chega a assustar por se verifi -
car uma triste diferença.

Getúlio, ao morrer, tinha 
ministros do valor de Oswaldo 
Aranha, Tancredo Neves, José 
Américo de Almeida, Café Fi-
lho, reuniu brasileiros como 
Clemente Mariani, Cândido 
Mota Filho, Eugênio Gudin, 
Raul Fernandes. E os parlamen-
tares de então eram referências 
como Carlos Lacerda, José Ma-
ria Alkmin, Gilberto Marinho, 
Aliomar Baleeiro, Guido Mon-

din, Dinarte Mariz e outros. 
JK teve Lucas Lopes, Ne-

grão de Lima, Mário Pinotti, 
Mauricio de Medeiros, Lúcio 
Meira, parlamentares como 
Armando Falcão, Amaral Pei-
xoto, Gustavo Capanema, Os-
car Corrêa, Bilac Pinto, Afon-
so Arinos, Luiz Viana Filho, 
Irineu Bornhausen, Vieira de 
Melo. 

Os militares recrutaram o 
que havia de melhor no Brasil, 
como Roberto Campos, Octa-
vio Gouvêa de Bulhões, Delfi m 
Netto, Ernani Galveas diplo-
matas como Vasco Leitão da 
Cunha, Mário Gibson Barbosa, 
Saraiva Guerreiro, e contaram 

com parlamentares do nível de 
Petrônio Portella, José Sarney, 
José Bonifácio, Rondon Pache-
co, Raimundo Padilha, Daniel 
Krieger, Rui Palmeira, Arnon 
de Melo, Corrêa da Costa. 

Hoje nem a reportagem 
política sabe de onde surgiram 
ministros, secretários de estado 
e dirigentes de empresas pú-
blicas. Um caso ou outro para 
confi rmar a regra. 

Urge uma volta a bons qua-
dros, a mais critério na hora de 
votar pessoas para governar. O 
país é grande e o povo, sofredor 
e de boa índole, tudo para dar 
certo. Mas nunca com as pes-
soas erradas.

Aristóteles Drummond
Decadência do futebol a política

Opinião do leitor

Brasil

Você conhece o Brasil, que signifi ca “verme-
lho como brasa”, assim como a sua origem, da 

árvore Pau Brasil. Seu nome ofi cial na verdade 
é República Federativa do Brasil. E uma das 
curiosidades sobre o Brasil que quase ninguém 

conhece é que cerca de 104 anos atrás o nosso 

país se chamava Estados Unidos do Brasil. 
José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Vida saudável deve 
ser mais incentivada

Escondido 
nas esquinas

EDITORIAL

O Brasil enfrenta uma cri-
se de saúde silenciosa, que não 
causa tanto alvoroço, mas que é 
devastadora: o diabetes. Segun-
do o Atlas do Diabetes da Fede-
ração Internacional de Diabe-
tes (IDF), o país é o quinto no 
mundo em incidência da doen-
ça, com 16,8 milhões de adul-
tos entre 20 e 79 anos diagnos-
ticados. Esse dado alarmante 
coloca o Brasil atrás apenas de 
China, Índia, Estados Unidos 
e Paquistão. A projeção para 
2030, que estima 21,5 milhões 
de casos, sublinha a urgência 
de ações preventivas e políticas 
públicas efi cazes.

O diabetes tipo 2, que re-
presenta a maioria dos casos, 
está diretamente ligado a estilos 
de vida pouco saudáveis, o que 
mostra que há margem para 
que as autoridades competen-
tes, através de campanhas de 
conscientização e a própria po-
pulação, possam modifi car esta 
condição. 

Os dados são claros: até 
80% dos pacientes com diabe-
tes tipo 2 morrem por causas 
relacionadas a problemas car-
díacos, uma taxa que supera as 
mortes por HIV, tuberculose e 
câncer de mama. Esse cenário 
sombrio ressalta a necessidade 
de uma abordagem integrada 

que inclua educação em saúde, 
acesso a tratamentos efi cazes e 
suporte contínuo para mudan-
ças no estilo de vida.

A realidade é que o diabetes 
é uma doença crônica que, em-
bora gerenciável, requer aten-
ção constante. As campanhas 
de saúde precisam focar não 
apenas no diagnóstico preco-
ce, mas também na promoção 
de hábitos de vida saudáveis. 
A educação sobre os riscos e 
a gestão do diabetes deve ser 
intensifi cada, envolvendo des-
de profi ssionais de saúde até a 
própria comunidade, para criar 
uma rede de apoio robusta.

Adotar uma vida saudável 
é um desafi o que exige esforço 
e disciplina, mas os benefícios 
são inegáveis. Reduzir a inci-
dência de diabetes e suas com-
plicações é uma meta alcançá-
vel com a implementação de 
políticas públicas efi cazes e a 
conscientização da população.

O Brasil deve investir em 
prevenção e controle, incenti-
vando uma melhor alimentação 
de sua população, com  produ-
tos saudáveis a preços acessíveis 
e fornecendo oportunidades 
de atividades físicas gratuitas, 
priorizando a saúde de sua po-
pulação para enfrentar essa epi-
demia silenciosa de frente.

Como uma coruja em sua 
toca, há pessoas escondidas 
pela sociedade que passam por 
situações nas quais nunca vêem 
a luz do dia. Por medo, apreen-
são, preocupação, é comum que 
a sociedade exerça um voto de 
silêncio quando depara com 
algo que não lhe seja familiar, 
mas que é errado, que é desres-
peito. encontrados com o infa-
miliar do problema, do errado e 
do desrespeito. 

Porém, é com uma fagulha 
de esperança, com a união de 
mais de uma pessoa que se en-
contra nesse buraco da desilu-
são e do medo, que a verdade 
vem à tona. Foi assim que a im-
prensa descobriu a expulsão de 
crianças com defi ciência, mais 
especifi camente pessoas autis-
tas, de um colégio militar em 
Brasília. 

A mesma escola que foi alvo 
de críticas e quase foi levada aos 
meios legais de Justiça por di-
vulgar um edital de matrículas 

que excluía pessoas autistas é a 
protagonista desta história de 
horror de algumas famílias. 

Ao menos três estudantes 
foram retirados do meio de 
estudo por uma condição dife-
rente,  que não os incapacita ou 
impossibilita de realizar qual-
quer atividade do cotidiano, 
muito menos estudar. 

Assim, qual a justifi cativa 
para a retirada dos ditos pontos 
fora da curva do comum? Não 
será tão somente intolerável 
preconceito?

Em uma situação tão grave 
como esta da privação de estu-
dar em um colégio com uma 
boa reputação, o Ministério 
Público do Distrito Federal e 
a Câmara Legislativa do DF se 
tornam agentes aliados aos in-
justiçados que, com coragem, 
relatam em plena luz do dia a 
injustiça que enfrentam, esta 
também que é amparada pela 
Constituição que enquadra ca-
pacitismo como crime.
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A desculpa usada pelo pre-
sidente Lula para justifi car a es-
cassez de negros e mulheres em 
seu governo lembra a frase do 
ex-ministro da Saúde Adib Ja-
tene (1929-2014) ao diagnos-
ticar que o problema do pobre 
não é ser pobre, mas só ter ami-
go pobre: não tem amigos que 
tenham acesso ao poder, que o 
ajudem a criar projetos. 

É mais ou menos por aí que 
acontece com setores tradicio-
nalmente excluídos do poder, 
como mulheres e negros. Lula 
acerta ao dizer que, historica-
mente, esses dois setores foram 
sub-representados, o que difi -
culta processos de ascensão, de 
reconhecimento profi ssional e, 
mesmo, de criação de relações 

políticas e institucionais.
Mas é para isso que existem 

ou deveriam existir governos. 
Não dá pra contar que uma su-
posta mão invisível da justiça 
social e a mão visível do Cen-
trão deem conta do recado.   
Mecanismos como a criação 
de cotas em universidades e em 
concursos públicos são decisi-
vos, mas não sufi cientes. 

Não é razoável supor que, 
entre tantos negros e mulhe-
res, o presidente da República 
não consiga escolher pessoas 
tão boas — ou, dependendo do 
caso, tão ruins — quanto os ho-
mens brancos que dominam o 
seu primeiro escalão; cidadãos 
e cidadãs que preencham até 
mesmo a necessidade de repre-

sentação partidária.
É necessário que governos, 

empresas e a sociedade como 
um todo interfi ram de forma di-
reta nesse processo. Como disse 
Jatene, pessoas de setores tradi-
cionalmente vítimas de precon-
ceito e de invisibilidade não têm 
amigos. Não são como aqueles 
que, desde a creche e do parqui-
nho, começam a fazer seu net-
working, a criar redes de relacio-
namento que ajudarão a asfaltar 
seus caminhos profi ssionais.

O problema é fazer com que 
os fi lhos e fi lhas da babá tenham 
oportunidades semelhantes 
àquelas desfrutadas pelos bebês 
que as mães deles, vestidas de 
branco, levam para passear nas 
áreas mais nobres da cidade.

Ainda hoje, 136 anos de-
pois da Abolição, há muitos 
menos negros do que brancos 
formados em universidades, 
um funil ainda mais apertado 
em casos de profi ssões de ní-
vel superior mais seletivas, que 
cobram do estudante uma de-
dicação quase integral, como 
medicina e engenharia. Mas 
esses profi ssionais existem, só 
que não têm amigos como seus 
colegas brancos.

Pela própria história, Lula 
conhece muito bem as difi cul-
dades colocadas no caminho 
dos mais pobres. Graças ao seu 
empenho e à sua capacidade, ele 
conseguiu superar tantas barrei-
ras, mas sabe que seu caso é ex-
cepcional, não pode ser tomado 

como exemplo para a maioria.
Quantos de seus ex-com-

panheiros da Villares e de as-
sembleias do sindicato de São 
Bernardo do Campo — que, na 
época, representavam uma elite 
do operariado — conseguiram 
escapar de um destino mais ou 
menos previsível? 

O caso da escolha de dois 
homens brancos para o Supre-
mo Tribunal Federal eliminou 
qualquer argumento ligado à 
sempre questionável merito-
cracia. Não faltaram candidatas 
negras capazes de preencherem 
as vagas, mulheres que, aposto, 
não precisariam explicar seus 
votos uma semana depois de 
anunciá-los em plenário.

  Nomear mais mulheres 

e negros — e homossexuais, 
indígenas — não representa 
apenas uma correção de injusti-
ças. Como demonstram tantas 
grandes empresas, a diversidade 
é lucrativa em todos os senti-
dos, permite que instituições 
públicas e privadas atentem 
para pontos até então desco-
nhecidos, viabiliza políticas so-
ciais e amplia mercados. 

E aí, volto ao caso de Lula, 
que cumpriu a profecia da es-
critora Carolina Maria de Jesus 
(1914-1977): como ela anun-
ciou, o combate à fome só seria 
encarado de maneira decisiva 
quando o país tivesse um presi-
dente que não tenha tido o que 
comer. Há muitas outras fomes 
que precisam ser saciadas. 

Fernando Molica

Negros, mulheres e amigos

Fotos Liliana Rodriguez

O conselheiro do TCM Rio, Nestor Rocha, e o 
Governador do RJ, Cláudio Castro

Primeiro dia do 12º Fórum Jurídico de Lisboa

O governador do Rio, Cláudio Castro e 
outros políticos, secretários e autoridades do 
país participaram do primeiro dia do Fórum 
Jurídico de Lisboa, que chega a sua décima se-
gunda edição neste ano. 

Organizado pelo Instituto Brasileiro de 
Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa (IDP), 
pelo Lisbon Public Law Research Centre 
(LPL) da Faculdade de Direito da Universi-
dade de Lisboa e pelo Centro de Inovação, 
Administração e Pesquisa do Judiciário - 

FGV Justiça (FGV), o evento, que começou 
nesta quarta-feira (26), acontece até sexta-
-feira (28), e traz o tema “Avanços e recuos 
da globalização e as novas fronteiras: trans-
formações jurídicas, políticas, econômicas, 
socioambientais e digitais”.

O evento, que reúne Acadêmicos, gesto-
res, especialistas, autoridades e representantes 
da sociedade civil organizada, do Brasil e da 
Europa, acontece na Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa (FDUL).

O deputa-
do federal 
Dr. Luizi-
nho com a 
jornalista 
Liliana Ro-
driguez

Registro dos colegas da imprensa portuguesa 
presentes no evento

Esteve 
presente no 
primeiro dia 
de encontro 
o ministro 
do Superior 
Tribunal 
de Justiça, 
Luis Felipe 
Salomão

OS 
presidentes 
dos TCMs, 
Luiz 
Guaraná 
(e) e José 
Tavares 
(c), com o 
conselheiro 
do tribunal 
carioca, 
Nestor 
Rocha (d)

Encontro dos presidentes dos Tribunais de 
Contas do Rio e de Portugal, Luiz Guaraná 
(e) e José Tavares (d), respectivamente

A linda e elegante advogada 
Ananda Almeida,  sócia do escritório 
Almeida e Castro e Turbay

Nestor Rocha com o secretário 
estadual da Casa Civil do RJ, 
Nicola Miccione

No fórum 
em Lisboa, 
o ex-
deputado 
federal 
Marco 
Antônio 
Cabral

Foto NR

O 
governador 
de Goiás, 
Ronaldo 
Caiado, 
com a 
jornalista 
Liliana 
Rodriguez

Governador de Goiás, Caiado, 
com a primeira-dama Gracinha

Caiado confi rma 
que lançará esposa 
ao Senado em 2026

Já com pinta de candidato em 
2026, o governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, confirmou à nossa 
colega Liliana Rodriguez, que fez 
a cobertura do evento em Lisboa 
para o Correio da Manhã, que 
deixará o governo para se candi-
datar à Presidência da República. 
A nossa colega conseguiu arran-
car de Caiado uma notícia em 
primeira mão: Caiado revelou que 
vai lançar a sua esposa, Gracinha, 
como candidata ao Senado por 
Goiás em 2026. Informação esta 
mantida em sigilo até a revelação 
feita em Lisboa, com exclusi-
vidade para o nosso jornal. A 
candidatura de Gracinha reafirma 
a decisão de Caiado de desin-
compatibilizar em 26 passando 
o governo de Goiás para o seu 
vice Daniel Vilela.

 CELINA PARA GOVERNO, IBA-
NEIS E MICHELLE NO SENADO 
- Em entrevista nesta quarta-feira (26) 
à rádio JK, o governador Ibaneis Ro-
cha cravou que será mesmo a vice-go-
vernadora Celina Leão a candidata do 
seu grupo escolhida para tentar sucedê-
-lo no governo do Distrito Federal em 
2026. Já Ibaneis deverá sair ao Senado. 
E ele defende que seja numa dobradinha 
com a ex-primeira dama Michelle Bolso-
naro. Celina é fi liada ao PP, Ibaneis ao 
MDB e Michelle ao PL. Assim, o trio 
formaria uma base conservadora, de di-
reita, para as próximas eleições. 

  SÓ DIREITA - Se essa conforma-
ção vier a ter sucesso, Brasília passaria a 
ter, pela primeira vez, uma conformação 
só de direita no Senado federal. Damares 
Alves (Republicanos) fi cará no mandato 
até 2031. Dos senadores que saem, Izalci 
Lucas trocou recentemente o PSDB pelo 
PL. Leila Barros, no PDT, é hoje a repre-
sentante mais à esquerda.

 CORTES NA CULTURA - O ve-
reador de Petrópolis, Hingo Hammes 
(PP),  viaja para Brasília na semana que 
vem em busca de recursos para o Museu 
Imperial, que vai sofrer cortes no orça-
mento. Nos últimos dias, o governo fe-
deral confi rmou a redução no montante 
repassado ao Instituto Brasileiro de Mu-
seus (Ibram) - responsável pela adminis-
tração de ao menos 12 museus no RJ - o 
que pode impactar diretamente no fun-
cionamento de um dos principais pon-
tos turísticos de Petrópolis.

 ACERVO - O Museu Imperial em Pe-
trópolis é o ponto turístico mais visitado 
anualmente na cidade, possui o principal 
acervo do país relativo ao império brasilei-
ro, em especial o chamado “Segundo Rei-
nado”, período governado por D. Pedro 
II. São cerca de 300 mil itens à disposição 
de pesquisadores e demais interessados no 
acervo da família Imperial.

 VISITA NA VOLKS - O vice-pre-
sidente de Relações Institucionais da 
Volkswagen Caminhões e Ônibus, Mar-
co Saltini, recebeu nesta quarta-fei-
ra, dia 26, os vereadores Daniel Ma-
ciel, de Barra Mansa, e Renan Cury, de 
Volta Redonda, na unidade da empre-
sa,  no polo industrial de Resende. Da-
niel Maciel foi Secretário Municipal de 
Desenvolvimento Econômico, Tecnolo-
gia e Inovação de Barra Mansa e defen-
de o desenvolvimento integrado da re-
gião.  “Viemos entender um pouco mais 
sobre a produção na Volkswagen e o im-
pacto que ela gera na economia de nossa 
cidade. São muitos funcionários, muitos 
empregos e muito desenvolvimento aqui 
para nossa região”,  disse Daniel.

 TEST DRIVE - Para fi nalizar o dia, 
Daniel Maciel dirigiu dois caminhões 
construídos na fábrica de Resende:  O 
novo VW Meteor 2024 que conta com 
um sistema moderno na emissão de gás e 
recirculação (EGR) e opção de câmbio au-
tomático e manual, além de 5% de redu-
ção no consumo de combustível. Ele di-
rigiu também  o VW e-Delivery,  roda 
através de energia elétrica. Detalhe: seu 
custo de rodagem em relação a um mode-
lo convencional tem diferença de 60%.

PINGA-FOGO

Foto NR
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STF fixa 40 gramas para 
diferenciar usuário
Definição sobre porte de maconha é até decisão do Congresso

Por ana Paula Marques

Um dia após decidir descrimi-
nalizar o porte de maconha para 
uso pessoal, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) definiu, na quar-
ta-feira (26), que 40 gramas de 
maconha é a quantidade que dife-
rencia o uso pessoal do tráfico de 
drogas. Com a definição, a Corte 
concluiu o julgamento sobre o 
tema.

Agora, quem for pego com 
até 40 gramas ou seis plantas-fê-
mea de cannabis será considerado 
usuário pela tese fixada e, quando 
flagradas portando maconha, não 
serão mais obrigadas a irem para a 
delegacia, nem terão que prestar 
penas como serviços à comunida-
de. Elas serão submetidas a medi-
das que não tenham caráter penal, 
mas sim considerado ato ilícito de 
natureza administrativa, ou seja, 
serão cumpridas determinações 
como o comparecimento a cursos 
educativos ou advertências sobre 
o uso de drogas.

Novamente, os ministros re-
forçaram que a decisão não legaliza 
o uso da maconha e Inclusive, a tese 
final aprovada diz que a droga será 
apreendida pela polícia. Até a deci-
são do Supremo, A Lei de Drogas 
não deixava claros quais são os cri-
térios para definir usuário e trafi-
cante. Ou seja, na prática, acabava 
ficando a cargo das autoridades 
como polícia, Ministério Público 
e o juiz definir se a pessoa que está 
com drogas é usuário ou traficante.

Segundo os ministros, a defi-
nição pretende acabar com even-
tuais abusos de enquadramento 
de pessoas a partir de vieses par-
ciais, sociais e, por vezes, até ra-
cistas. É o que explica o advogado 
criminalista e mestre em Direitos 
Humanos, Gabriel de Castro.

“Quando olhamos para o Bra-
sil, percebemos principalmente 
que a forma abstrata ou subjetiva 
da nossa legislação permite a sele-
ção de usuários, em especial negros 
e pobres, como sendo criminaliza-
dos como traficantes. E do Estado 
brasileiro, percebemos o quanto 

essa questão da guerra às drogas 
tem se tornado extremamente cus-
tosa, cara e de baixíssima eficiência, 
uma vez que se acaba criminalizan-
do quem, na verdade, deveria estar 
sendo tratado com políticas de saú-
de pública”, disse.

Conscientização
Os ministros também sugeri-

ram que o governo federal adote 
medidas de conscientização contra 
o uso de drogas. Para isso, a Supre-
ma Corte determinou o descontin-
genciamentos de verbas do Fundo 
Nacional Antidrogas, com a per-
missão para uso do recurso na pro-
moção de uma campanha massiva 
destinada aos jovens sobre os male-
fícios do consumo de drogas ilíci-
tas. Como, por exemplo, aconteceu 
com as medidas para conscientiza-
ção do malefícios do cigarro, con-
siderada pelos ministros da corte, 
uma campanha que funciona.

Prática
A quantidade será o principal 

elemento para distinguir. Entre-
tanto, os ministros reforçaram 
que a Justiça deve avaliar em cada 
caso outros elementos, chamados 
de ‘presunção relativa’ ao deparar 
com uma pessoa com drogas, in-

dependentemente da quantidade. 
O que significa, na prática, que se 
houver elementos de que a pessoa 
estava tentando vender maconha, 
mesmo com menos de 40 gramas, 
ela pode eventualmente ser en-
quadrada por tráfico. Um exem-
plo dado pelos ministros é que 
se uma pessoa for pega com, por 
exemplo, 30 gramas, mas também 
tenha com ela balança de precisão, 
ou se a quantidade estiver separa-
da em trouxas, pode ser enquadra-
da penalmente porque isso seria 
indício de tráfico.

Outro ponto estabelecido 
pela Corte, é que ao ser pego com 
a droga, a polícia deve apreender, 
seja qual for a quantidade. Caso a 
autoridade policial tenha dúvida 
se a gramatura passe das 40 gra-
mas ou se há indícios circunstan-
ciais, o individuo será conduzido 
a uma delegacia e lá a droga será 
pesada. Após isso e somente com-
provando o crime de tráfico, ca-
berá ao delegado registrar o auto 
de prisão em flagrante. Depois, o 
caso será encaminhado imedia-
tamente para o juizado criminal, 
onde o juiz irá analisar o caso para 
o afastamento da presunção de 
porte para uso próprio.

Congresso x STF
Com a descriminalização 

determinada pelo STF e mes-
mo com a tramitação de uma 
Proposta de Emenda a Consti-
tuição (PEC) que criminaliza o 
porte de qualquer quantidade e 
qualquer tipo de droga no Con-
gresso Nacional.

O ministro Dias Toffoli fri-
sou que assim que decidido pela 
Suprema Corte, o uso privado 
não poderá ser estabelecido como 
criminal pelo Congresso Nacio-
nal, mesmo que seja o Legislativo 
a definir a diferenciação do porte 
ou tráfico. A PEC de autoria do 
presidente do Senado Federal, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) foi 
aprovada pela Casa com ampla 
maioria em abril, e na semana 
passada também ganhou o aval da 
Comissão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) da Câmara dos Deputa-
dos. Agora, em um recado para o 
julgamento do STF, o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
criou uma comissão especial para 
debater uma proposta contrária à 
da Corte.

Nesse caso, a matéria ainda 
deve passar por uma comissão 
especial e só depois ir ao plenário.

Andressa Anholete/SCO/STF

Decisão sobre quantidade é até definição do Congresso

comissão sobre PEc das 
Drogas terá 68 integrantes
Por Gabriela Gallo

Após decretar a descriminaliza-
ção do porte de maconha, nesta ter-
ça-feira (25), o Supremo Tribunal 
Federal (STF), definiu o parâmetro 
de 40 gramas como critério para di-
ferenciar usuários de traficantes de 
maconha, nesta quarta-feira (26). 
A reação do Congresso Nacional 
foi praticamente instantânea. Ain-
da na terça-feira o presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), criou uma comissão 
especial para analisar a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) nº 
45/2023, criminaliza a posse e por-
te de drogas, em qualquer quanti-
dade. O texto foi aprovado na 
Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) e, se aprovado na comissão 
especial, seguirá para votação no 
plenário da Câmara.

Nesta quarta-feira (26), Arthur 
Lira encaminhou o ofício para que 
os líderes dos partidos na Câmara 
indiquem os parlamentares que 
vão integrar a comissão especial 
sobre criminalização das drogas. 
O colegiado será formado por 68 
deputados, sendo 34 titulares e 34 
suplentes. Sem previsão para quan-
do será instalada, a comissão dará 
início aos trabalhos quando todos 
os nomes titulares forem indicados.

Pela regra de proporcionalida-
de, o Partido Liberal, que é a maior 
bancada da Casa, terá o maior nú-
mero do colegiado e poderá indicar 
12 membros, seis titulares e seis su-
plentes. Sigla do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, os deputados do PL li-

deram a pressão para que a PEC das 
Drogas tenha uma tramitação célere 
e seja votada em plenário antes das 
eleições municipais. Todavia, ainda 
não há previsão para quando o texto 
será votado no plenário da Câmara.

Legislação
Dos 11 ministros do Supremo, 

seis julgaram inconstitucionalidade 
do artigo 28 da Lei de Drogas (Lei 
nº 11.343/2006), que estabelece 
penas para “quem adquirir, guar-
dar, tiver em depósito, transportar 
ou trouxer consigo, para consumo 
pessoal, drogas sem autorização ou 
em desacordo com determinação 
legal”. A PEC 45 que circula no 
Congresso declara justamente o 
contrário. Dessa forma, após a deci-
são do STF, diversos parlamentares 
reagiram contra os magistrados, 

alegando a Corte estaria passando 
por cima do poder Legislativo.

Um desses parlamentares é o 
senador Efraim Filho (União Bra-
sil-PB), que foi relator da PEC das 
Drogas no Senado. Em entrevista 
à CNN Brasil na quarta-feira, o 
parlamentar disse que o Congresso 
não foi omisso ao tema e classificou 
a decisão da Suprema Corte como 
ativismo judicial. “O Congresso 
não foi omisso e inerte neste ponto 
para permitir o ativismo judicial. 
O Congresso se debruçou sobre o 
tema e decidiu que o critério quan-
titativo, meramente objetivo, não é 
um critério que vai conseguir fazer 
a diferenciação entre usuário e tra-
ficante. Se uma lei opressiva não 
resolve [a questão das drogas], não 
é descriminalizando que vamos re-
solver”, destacou.

Respeito
Na tentativa de abrandar a crise 

entre o Judiciário e o Legislativo, o 
presidente da Suprema Corte, Luis 
Roberto Barroso, declarou que a 
vontade do Congresso Nacional 
será respeitada e irá prevalecer so-
bre a legislação de drogas, caso os 
parlamentares atuem “de maneira 
compatível com a Constituição”.

“Entendemos que não há inva-
são de competência”, disse Barroso 
à imprensa, após o tribunal fixar o 
limite de 40 gramas na diferencia-
ção de usuários da erva e traficantes.

Barroso reforçou que o plená-
rio não legalizou o uso da maco-
nha. Portanto, o consumo segue 
como ato ilícito, mas os magistra-
dos apenas definiram que não cabe 
prisão nem outra medida penal 
para pessoas flagradas com maco-
nha dentro do limite estabelecido, 
apenas medidas socioeducativas. 
Ele ainda disse que a canabis é um 
problema de saúde pública para o 
usuário, e não caso de polícia.

“É preciso ter algum critério 
para distinguir o que deve de ser 
tratado como porte para consumo 
pessoal e o que deve ser tratado 
como tráfico. Portanto, não é o 
Supremo que escolhe decidir essa 
matéria. Os recursos chegam aqui, 
as pessoas são presas e entram com 
habeas corpus. De modo que o Su-
premo não tinha como se furtar a 
essa discussão. A guerra às drogas 
não tem funcionado, o tráfico tem 
aumentado o seu poder, a quanti-
dade de usuários tem aumentado”, 
disse Barroso.

Lula Marques/ Agência Brasil

Lira não definiu prazo para votação da PEC das Drogas
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Se Lula reclama, o que fará 
com BC com mais poder?

Banco Central entra na 
briga pela autonomia

Lobby Divisão

Anterior

Petrobras

Administrativa

Demissão

Lula não esconde um 
minuto sequer o quanto 
a autonomia operacio-

nal do Banco Central já 
o incomoda. A mudança 
nesse sentido aconteceu 
em 2021. O presidente do 
banco passou a ter man-

dato. Não é mais um su-

bordinado do governo. 
Em tese, isso lhe dá in-

dependência para tomar 
decisões técnicas, sem 

pressão política. Lula, po-

rém, considera que ele 
está impregnado pelas 
convicções do antecessor. 
E, no caso, o antecessor, 
Jair Bolsonaro, tinha uma 
visão diametralmente 
oposta à de Lula. Se pas-

sa a PEC de Vanderlan, 
Campos Neto viraria um 
presidente da Petrobras 
com mandato. Lula não o 
alcançaria. 

Vai além da provocação 
com os personagens de 
Divertida Mente 2. Na ter-
ça-feira (25), o perfil oficial 
do Banco Central (BC) no 
Thread inventou um per-
sonagem do desenho da 
Disney que seria a com-

pulsão por gastar mais 
do que pode. O BC pode 
jurar que o objetivo era 
mera educação fiscal. Mas 
o alvo claro é o governo, 
que critica o banco pelas 
altas taxas de juros. É o 

governo que se incomo-

da com as barreiras fiscais 
que o impedem de gas-

tar mais. É o governo que 
é acusado de querer ser 
gastador para além das 
suas possibilidades. Ou 
seja, o BC chamou a tur-
ma da Alegria para decla-

rar guerra ao governo. O 
que deve ter aumentado 
a Raiva e a personagem 
do novo desenho, a An-

siedade. O post é só um 
passo. 

Desde a semana passada, 
diretores do banco têm 
visitado senadores traba-

lhando em prol da PEC 
do senador Vanderlan 
Cardoso (PSD-GO) que dá 
autonomia financeira e 
administrativa ao BC. Al-
guns servidores, analistas 
do banco, também fazem 
esse périplo. 

O Sindicato Nacional dos 
Funcionários do Banco 
Central (Sinal) é contra 
a PEC. Mas a Associação 
Nacional dos Analistas do 
Banco Central (ANBCB) 
é a favor. Há uma previ-
são de que o tema volte 
à pauta da Comissão de 
Constituição e Justiça do 
Senado na quarta-feira (3).

Em defesa da PEC de Van-

derlan, quem tem procu-

rado os senadores afirma 
que toda essa discussão 
é bem anterior ao início 
do mandato de Campos 
Neto. A ideia de conferir 
mais autonomia ao Ban-

co Central já viria sendo 
discutida há pelo menos 
dez anos. 

O caso de Jean Paul Pra-

tes na Petrobras mostra o 
incômodo de Lula ao ser 
contrariado. No final, a Pe-

trobras acabou repartin-

do os dividendos da for-
ma como Prates defendia. 
Mas Prates peitou Lula ini-
cialmente. Dvergiu publi-
camente dele. E acabou 
demitido por causa disso. 

Afirmam que é mais uma 
questão administrativa. 
Para conferir mais liber-
dade nas contratações e 
modernizações necessá-

rias para a instituição. E 
que não haveria riscos a 
ferramentas como o PIX, 
por exemplo. Mas Lula 
bota suas barbas brancas 
de molho…

Lula claramente gostaria 
de ter o mesmo poder 
sobre Campos Neto. Não 
tem. Talvez possa de al-
guma forma pressioná-lo 
por ser o BC hoje uma 
autarquia, que depende 
financeiramente do Te-

souro Nacional. Se deixar 
de ser, a independência 
aumenta. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Reprodução

Lula quer ver Campos Neto pelas costas

A personagem que o BC criou para cutucar o governo

POR RUDOLFO LAGO
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Para Lula, Juscelino Filho 
fica até que se prove culpa

Por ana Paula Marques

O 
princípio da 
presunção de 
inocência—
todos são ino-
centes até que 

se prove o contrário—é a linha 
defendida pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que abarca 
desde seus ministros até o seu 
principal opositor, o ex-presiden-
te Jair Messias Bolsonaro (PL). 
Em entrevista ao site UOL, Lula 
disse, na quarta-feira (26), que o 
ministro das Comunicações, Jus-
celino Filho, pode ser afastado, 
mas somente se a denúncia de 
corrupção avançar na Justiça.

A Polícia Federal já apresen-
tou indiciamento contra o minis-
tro das Comunicações, mas em 
sua fala, o presidente disse que o 
ministro só sairá se a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
aceitar as investigações da PF so-
bre desvio de verbas federais da 
Companhia de Desenvolvimen-
to dos Vales do São Francisco e 
do Parnaíba (Codevasf ), que já 
foram finalizadas pela PF. Segun-
do a polícia, o ministro é suspeito 
de cometer crimes de corrupção, 
lavagem de dinheiro e organiza-
ção criminosa.

O próximo passo deve ser 
a apresentação, ou não, de uma 
denúncia. “O que eu disse para o 
Juscelino: a verdade só você sabe. 
Se o procurador indiciar você, 
você sabe que tem que mudar 
de posição. Enquanto não hou-
ver indiciamento, você continua 
como ministro. [Do contrário] 
Tem que ser afastado”, Lula pros-

seguiu: “Eu já fui vítima de calú-
nia, já fui vítima de difamação, 
já tive proibido o direito de me 
defender, não tive direito a pre-
sunção de inocência, foi o que eu 
disse para o Juscelino”, disse.

Bolsonaro
Na mesma linha de coerência, 

Lula também defendeu a presun-
ção de inocência de seu maior ad-
versário, Jair Bolsonaro. “Seja julga-
do da forma mais honesta possível”, 
afirmou, embora tenha declarado 
que considera que seu antecessor 
tentou dar um golpe de Estado 
após perder nas urnas em 2022.

“Que ele tentou dar o golpe, 
tentou. Isso é visível”. O presiden-
te também criticou o a suposta 
tentativa de joias recebidas por 
Bolsonaro como presentes a che-
fe de Estado em missões interna-

cionais. O ex-presidente é alvo 
de uma investigação da PF que 
apura um suposto esquema de 
negociação ilegal de joias dadas 
por delegações estrangeiras à Pre-
sidência da República. Segundo 
a apuração, os itens de alto valor 
foram omitidos do acervo públi-
co e vendidos para enriquecer o 
ex-presidente. Esse e o inquéri-
tos sobre uma possível tentativa 
de golpe tramitam no Supremo 
Tribunal Federal (STF) e têm o 
ministro Alexandre de Moraes 
como relator. Há ainda outro in-
quérito que investiga falsificação 
de certificado de vacinação contra 
a covid-19.

“Presidente da República não 
ganha joia, presidente da Repú-
blica ganha presente. Que seja 
julgado em função do crime do 
tamanho que ele cometeu”, de-

fendeu o petista.

Questão política
Ainda sobre o caso de seu mi-

nistro, o presidente disse que não 
sabe se o União Brasil permanece-
rá com o cargo em caso de afasta-
mento de Juscelino. Segundo ele, 
isso ainda seria discutido.

O cargo de Juscelino tem suas 
delicadezas políticas. O ministro 
das Comunicações foi indicado 
pelo presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado Federal, Davi Alcolum-
bre (União-AP). Como ele é o 
favorito para assumir a presidên-
cia do Senado no ano que vem no 
lugar de Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), a exoneração de Juscelino 
pode gerar um atrito com o pró-
ximo comandante da Corte Alta.

Apesar da sigla não entregar 
tantos votos para o governo, o 
União Brasil é um dos partidos 
que compõem o Centrão, e por 
isso, seria uma boa estratégia do 
governo manter a sigla por perto.

Um dos exemplos da não en-
trega do partido é a votação que 
derrubou o veto do presidente 
ao PL das “saidinhas”, visto como 
uma grande derrota para o go-
verno. O União Brasil deu seis 
votos contra o governo e nenhum 
a favor no Senado. Já na Câmara 
dos Deputados, 54 votaram para 
a derrubada do veto e apenas um 
votou para a permanência, que 
foi justamente a ex-ministra do 
Turismo Daniela Carneiro, que 
foi trocada por Lula por pressão 
do partido. Quem assumiu em 
seu lugar foi um colega de sigla, 
Celso Sabino.

Ministro das Comunicações foi indiciado pela Polícia Federal
Ricardo Stuckert / PR

Escaldado por prisão, Lula defende presunção de inocência

Por Gabriela Gallo

Uma semana após o Comi-
tê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central (BC) 
decidir manter a taxa Selic em 
10,5% ao ano, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
voltou a criticar o presidente do 
banco, Roberto Campos Neto, 
pela política de juros. Em entre-
vista ao site UOL, nesta quarta-
-feira (26), o presidente voltou 
a questionar o motivo do BC 
não reduzir a Selic.

“O Banco Central tem neces-
sidade de manter a taxa de juros 
a 10,5% quando a inflação está 
a 4%? O Banco Central leva em 
conta que as pessoas estão tendo 
dificuldade de fazer financiamen-
to? Porque é o seguinte, cara, não 
é culpa sequer do Banco Central, 
é culpa da estrutura que foi cria-
da. Ou seja, o cara não pode ser 
só cuidar da inflação. Precisa cui-
dar do seguinte: o Banco Cen-
tral vai ter um plano de meta de 
crescimento? Eu quero controlar 
a inflação, mas eu quero crescer. 
A gente vai alcançar para isso?”, 
questionou o presidente Lula.

As críticas de Lula dão conti-
nuidade a uma série de troca de 
farpas entre as duas figuras. Nesta 
terça-feira (26), o BC publicou 
em suas redes sociais uma monta-
gem do filme ‘Divertida Mente 2’ 
no qual a personagem principal 
Alegria questiona que nova emo-
ção chegou à cabeça da menina 
Riley e a foto escreve “Oi, eu sou 
a vontade de gastar sem poder”. 
A publicação foi avaliada como 
uma resposta ao governo federal, 
que vem sendo cobrado por que-
rer gastar sem respeitar os limites 
da responsabilidade fiscal.

Ao manter a taxa de juros, 
o Copom justificou que deci-
diu interromper o ciclo de que-
da por causa do cenário global 
incerto e que a alta da inflação 
doméstica e as expectativas “de-

sancoradas” exigem maior cau-
tela. O comitê reforçou que a 
conjuntura atual está marcada 
por uma desinflação mais lenta 
que o esperado, um cenário glo-
bal desafiador e a desancoragem 
das expectativas de inflação pelo 
mercado financeiro.

Ao Correio da Manhã, a eco-
nomista e professora da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV) Carla 
Beni disse que esse embate entre 
o presidente Lula e Roberto 
Campos Neto é uma consequên-
cia de uma lei aprovada durante 
o governo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) que determina 
que os presidentes da Repúbli-
ca “terão que conviver com dois 
presidentes do Banco Central, 
um herdado e outro escolhido” 
em seus respectivos mandatos.

“O que a gente está vendo 
nesse primeiro momento são far-
pas especificamente entre o chefe 
do Executivo e o presidente do 
Banco Central, porque é a pri-
meira vez que se tem esse tipo de 
convívio. Ele acontece em vários 
países, só que o Brasil está viven-
ciando uma relação atritosa em 
cima desse ponto”, destacou.

Inflação
A economista explicou que 

as críticas do presidente Lula di-
zem respeito à métrica interna do 
Banco Central, que faz um cálcu-
lo “no qual se precisa continuar 

elevando a taxa de juros de uma 
forma muito contundente” pra 
conter o processo inflacionário. 
“Só que não temos uma inflação 
que está subindo, que vai deterio-
rar a meta”, disse Beni.

De acordo com um rela-
tório da Auditoria Cidadã da 
Dívida, 43,3% do Orçamento 
Federal de 2023 (que totalizou 
R$ 4,36 trilhões) foi destina-
do para o pagamento de juros 
e amortização da dívida, o que 
totaliza R$ 1,89 trilhões. Car-
la Beni reiterou que o Banco 
Central manter a taxa de juros 
elevada nesse patamar entrega 
um benefícios “para todas as 
pessoas, empresas, bancos, ins-
tituições financeiras que com-
pram títulos públicos”.

“Há um dreno do orçamento 
onde você gasta 43% do orça-
mento pra pagar juros e amor-
tizações de dívida. Então, quan-
do o Banco Central diz que o 
governo tem que gastar menos, 
você precisa olhar para esse grá-
fico. Não existe corte de gasto 
suficiente que cubra a despesa de 
juros. Então, o Banco Central é, 
sim, corresponsável pelo gasto do 
orçamento”, destacou a professo-
ra da FGV.

A economista relembrou que 
a taxa Selic é a referência para as 
demais, sendo a menor remune-
ração para sua aplicação financei-
ra. “Por exemplo, você pega o seu 

dinheiro e coloca um título pú-
blico remunerado pela taxa Selic. 
É a operação de menor risco, por 
isso que ela é chamada de básica, 
porque ela é um piso, ela é a mí-
nima. Então, um país que paga 
10,5% ao ano com zero de risco, 
que é quando você compra um 
título público, desestimula você 
a pegar o seu dinheiro e colocar 
na empresa, abrir um negócio. 
E como se tem que pagar muito 
para quem aplica dinheiro no 
mercado financeiro, o Brasil tem 
estímulo ao rentismo, se cobra 
muito de quem precisa de finan-
ciamento. Então, se você vai fi-
nanciar uma calça, uma televisão, 
um carro, tudo isso tem juro em-
butido. Esse é o impacto: quanto 
maior for a taxa Selic, pior é para 
o lado real da economia, produ-
tor de bens e serviços”, pontuou.

Mas, para a economista, na 
prática, essa troca de farpas entre 
governo e BC, não terá impactos 
práticos, visto que a taxa Selic já 
está definida até a próxima reu-
nião do Copom.

Sucessor
Na entrevista ao UOL, Lula 

foi questionado sobre possíveis 
nomes para assumir o posto de 
Campos Neto, que deixa a presi-
dência do BC no final deste ano. 
Lula disse que o diretor de políti-
ca monetária do Banco Central, 
Gabriel Galípolo, é “altamente 
preparado” para o posto, mas 
ainda não pensou no nome que 
indicará para a vaga.

“Eu não indico presidente 
do BC para o mercado, indico 
para o Brasil. E o mercado, seja 
financeiro, empresarial, produ-
tivo, tem que se adaptar a isso. É 
preciso ter em mente que o Brasil 
vá bem, que a inflação esteja bem, 
que o crescimento vá bem, que 
o salário vá bem. É esse país de 
bem, esse país de ganha-ganha, 
é isso que a gente precisa criar”, 
declarou.

Presidente volta a criticar o 
Banco central e taxa de juros

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Lula voltou a atacar política do Banco Central

CORREIO BASTIDORES

Decisão do STF sobre 
maconha beneficiará presos

MP do Trabalho apura morte 
de menino em Interlagos

Constituição Trabalho

Homenagem

Demora 1

Punição

Demora 2

Por ter repercussão geral, 

a decisão do Supremo Tri-

bunal Federal de descri-

minalizar a posse de até 

40 gramas de maconha 

beneficiará pessoas pre-

sas, que terão o direito de 

ser libertadas caso se en-

quadrem nas condições 

determinadas. A retroati-

vidade é permitida quan-

do beneficia réus ou con-

denados.

Juiz criminal ouvido pela 

coluna diz que, em tese, 

não será preciso que os 
presos entrem com pedi-

dos de revisão. A análise 
pode ser feita por juízes 

de varas de execuções 

penais. A decisão do STF 

torna essas prisões ilegais, 

já que o artigo da Lei de 
Drogas que prevê puni-

ção ao usuário foi consi-
derado inconstitucional.

O Ministério Público do 

Trabalho intimou a Su-

perBike Brasil (SBK) a 

apresentar uma série de 

documentos relaciona-

dos à morte, no dia 17, do 

menino argentino Loren-

zo Somaschini, de nove 

anos. Ele se acidentou em 

Interlagos durante treino 

de prova de motociclismo.

A procuradora Juliana 

Massarente determinou  

que a SBK comprove ter 

investigado o acidente e 

apresente suas conclu-

sões; quer também que 

os organizadores de-

monstrem ter cumprido 

exigências relacionadas à 

presença de menores de 

18 anos em competições.

O despacho manda que a 

SBK esclareça seu vínculo 

com a Honda (patrocina-

dora da prova), a natureza 

do vínculo com pilotos e 

apresente planilhas com 

nomes e datas de nasci-

mento de todos eles.

No documento, a procu-

radora informa a abertura 

de uma notícia de fato de-

pois de recebimento de 

denúncia sobre o caso. Ela 

cita que a Constituição 

determina que o Estado 

e a sociedade protejam 

crianças e adolescentes e 

veda trabalho insalubre e 

perigoso a menores.

Massarente frisa a neces-

sidade de apurar eventual 

relação trabalhista com 

Lorenzo e cita ser neces-

sária autorização de pais 
ou responsáveis para que 
jovens de 12 a 14 anos par-

ticipem de competições 

esportivas. A SBK nega 

que houvesse vínculo de 

trabalho com o menino.

Caso o estádio do Fla-

mengo saia do papel, o 

clube deveria homenage-

ar o capitão Sérgio de Car-

valho, o “Sérgio Macaco”. 

Em 1968, ele não aceitou 

ordem do brigadeiro João 

Paulo Burnier de explo-

dir o depósito de gás que 
havia no terreno e matar 

opositores da ditadura.

Presidente da Câmara, Ar-

thur Lira (PP-AL) reagiu de 
pronto à decisão do STF e 

criou uma comissão espe-

cial para examinar a pro-

posta de emenda consti-

tucional que criminaliza a 

posse de qualquer quan-

tidade de drogas. Mas a 

votação do caso ainda de-

verá demorar.

Carvalho denunciou a tra-

ma e foi expulso da FAB: o 

viaduto ao lado do ex-Ga-

sômetro leva seu nome. 

Burnier, em 1971, coman-

dava a base do Galeão 

onde foi morto o ex-rema-

dor do Flamengo Stuart 

Angel Jones: ele foi arras-

tado por um jipe, com a 

boca no escapamento.

Pelo regimento, depois de 

instalada, a comissão pre-

cisará esperar 40 sessões 
plenárias da Câmara para 
que a PEC seja votada. 

Faltam poucas semanas 

para o recesso e, devido 

à campanha eleitoral, em 

agosto e setembro deve-

rão ser realizadas de três 

a quatro sessões mensais.

Antonio Augusto/SCO/STF

Reprodução

Decisão foi tomada por oito votos a três

Lorenzo se acidentou em prova de motociclismo

POR FERNANDO MOLICA
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IA é a mais nova ‘arma’ 

dos bancos contra fraudes

‘Prévia da inflação’ desacelera, 
mas avança 0,39% em junho

CORREIO ECONÔMICO

Deflação dupla BH cara 

Queda anual 

Perfis distintos

Canal financeiro

AL ‘patina’

A inteligência artificial (IA) 
está prestes a se tornar a 
principal ‘arma’ das ins-
tituições financeiras para 
tornar mais eficiente a 
detecção de fraudes, que 
ascensão  no país. 
Estudo da Topaz – empre-
sa de soluções financeiras 
digitais – em parceria com 
a Celent, líder em pesqui-
sa tecnológica, aponta 
que 52% dos consultados 

vão adotar a nova tecno-
logia.
O levantamento “Pulso 
2024 – Experiência Digital: 
a Evolução dos Serviços 
Financeiros na América 
Latina” consultou, em de-
zembro passado, 1.079 ge-
rentes, superintendentes 
e diretores de tecnologia 
de diferentes organiza-
ções financeiras de 20 pa-
íses latino-americanos.

Ao avançar 0,39% em ju-
nho corrente, o Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15) – também cha-
mado de prévia da infla-
ção – apresentou ligeira 
‘desaceleração’ ante maio, 
quando variou 0,44%, mas 
bem acima de igual mês 
do ano passado, de 0,04%. 
Tais dados foram divul-
gados, nessa quarta-feira 
(26), pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Esta-

tística (IBGE), ao apontar 
alta de 1,04% no ano e de 
4,06% em 12 meses, supe-
rior aos 3,70%, computa-
dos no mês passado, pelo 
mesmo critério. 
Ao variar 0,98%, despe-
sas com alimentação e 
bebidas foi o grupo de 
maior impacto (0,21 ponto 
percentual) no indicador 
– puxado pela batata in-
glesa (24,18%), leite longa 
vida (8,84%), arroz (4,20%) 
e tomate (6,32%).  

Em contraponto, houve 
deflação nos grupos: arti-
gos de residência (-0,01%) 
e transportes (-0,23%), 
sob influência das que-
das da passagem aérea 
(-9,87%), etanol (-0,80%), 
gás veicular (-0,46%), óleo 
diesel (-0,42%) e gasolina 
(-0,13%). Já o subitem táxi 
subiu 0,18%.

Apesar da queda de 1,04% 
do IPCA-E deste mês, 
abaixo nível de 1,12% de 
maio, também houve 
alta dos grupos alimen-
tação e bebidas (0,98%); 
alimentação no domicí-
lio (0,22%); a alimentação 
fora do domicílio (0,59%). 
A maior variação coube a 
Belo Horizonte (0,68%).

Pouco abaixo do mon-
tante acumulado em 
2023 (US$ 11.491 bilhões), 
o fluxo cambial do país, 
neste ano – considerado 
até o último dia 21 de ju-
nho – totalizou US$ 10,473 
bilhões, apontam dados 
preliminares do Banco 
Central (BC), divulgados 
nessa quarta-feira (26).

Enquanto que no Brasil, 
a maioria das instituições 
financeiras tem recorrido 
a métodos tradicionais 
para detecção de frau-
des (52%) e na avaliação 
de risco (49%), no exterior 
(54%) tem sido prioriza-
da a inteligência artificial 
para chatbots de atendi-
mento ao cliente.

Pelo canal financeiro (in-
vestimentos estrangeiros 
diretos/em carteira, re-
messas de lucros e paga-
mento de juros), no acu-
mulado do ano, as saídas 
líquidas somaram US$ 
28,325 bilhões, aportes 
de US$ 278,236 bilhões e 
retiradas de US$ 306,561 
bilhões).  

Para o marketing lead da 
Topaz, Thiago Gramulha, 
“enquanto na América 
Latina, a opção é para 
canais de atendimento 
e abertura de relaciona-
mento (via IA), no Brasil 
o foco é para antifraude”, 
para quem o mercado da 
AL ‘patina’ na digitaliza-
ção da ‘bancarização’.

Divulgação 

Agência IBGE de Notícias

Bancos internacionais apostam em alta tecnologia

‘IPCA-15 cai, mas acumula alta de 4,06% em 12 meses

Dívida pública sobe 3,1% e 
atinge R$ 6,912 tri em maio
Elevação é resultado da emissão líquida de R$ 146,71 bilhões 

Por marcello Sigwalt

A emissão líquida de R$ 
146,71 bilhões e a apropria-
ção positiva de juros, no valor 
de R$ 61,38 bilhões foram 
os fatores determinantes do 
crescimento de 3,1% da dívida 
pública federal em maio ante 
abril, que chegou a R$ 6,912 
trilhões, aponta relatório, di-
vulgado nessa quarta-feira 
(26), pelo Tesouro Nacional. 
No mesmo comparativo, a dí-
vida pública mobiliária federal 
interna (DPMFi) subiu 3,16%, 
indo a R$ 6,627 trilhões, ao 
passo que a dívida pública 
federal externa (DPFe) teve 
expansão de 1,77%, para R$ 
285,47 bilhões. 

Pela composição, segun-
do o órgão federal, a dívida 
pública federal, no final do 
mês passado, correspondia a 
22,68% em títulos prefixados; 
29,43% a títulos vinculados 
a índices de preços; 43,78% 
a papéis com taxas flutuantes 
e outros 4,11%, referentes a 
papéis cambiais. Já a emissão 
líquida de R$ 146,71 bilhões 
resultou da diferença entre a 

emissão líquida de DPMFi de 
R$ 147,33 bilhões e o resgate 
líquido de R$ 0,62 bilhão da 
DPFe. 

No caso do percentual 
atingido pelas taxas flutuan-
tes – bem próximo do teto da 
margem de 44%, estabelecido 
pelo Plano Anual de Finan-
ciamento (PAF) – o coor-
denador-geral de Operações 

da Dívida Pública, Helano 
Dias, acentuou que o Tesouro 
realiza duas revisões do PAF 
no ano, nos meses de abril 
de agosto. “A gente vai rever, 
avaliar a necessidade de revi-
são do PAF em agosto. Temos 
tranquilidade para lidar com 
indicadores e as balizas do 
PAF rumo aos cumprimentos 
das metas e dos intervalos no 

fim do ano”, acrescentou.
Mesmo com o avanço da 

dívida pública, o estudo do 
Tesouro mostrou que a res-
pectiva reserva de liquidez 
(‘colchão’ a ser utilizado para 
pagamento de compromissos, 
se necessário) subiu 16,7% 
(em termos nominais) em 
maio último, para R$ 1,032 
trilhão.

Divulgação

Emissão líquida de dívida e pagamento de juros determinaram avanço do endividamento

Por marcello Sigwalt

Atestado do mercado quan-
to ao mau desempenho da ges-
tão econômica, o Questionário 
Pré-Copom (QPC), divulgado 
nessa quarta-feira (26) pelo 
Banco Central (BC) conclui 
que 78% dos 111 economistas 
ouvidos pela instituição enten-
dem que houve agravamento da 
situação fiscal do país, na passa-
gem de abril para maio deste 
ano. Do total consultado, ape-
nas 2% visualizaram melhora e 
outros 20% admitiram não ver 
‘mudanças’ no quadro.  

Traduzido tal cenário em nú-
meros, a mediana de projeções 
dos analistas apontava um défi-
cit primário de R$ 82,5 bilhões 
em 2024, em que a dívida bruta 
do governo geral (DBGG) pas-
saria a 77,3% do PIB. Na con-
sulta anterior, o déficit primário 
havia sido estimado em R$ 76,3 
bilhões, para uma proporção 
idêntica em relação ao PIB. 

Para 2025, o QPC projeta 
um déficit primário de R$ 94,1 
bilhões (80% do PIB da dívida 
bruta). Por ‘estimativas inter-
mediárias’, os economistas pre-
viram uma receita extra de R$ 
85,5 bilhões, devido a  medidas 
econômicas que visam recom-
por a arrecadação este ano, ao 

passo que, para 2025, o acrés-
cimo chegaria a R$ 50 bilhões. 

No que toca à decisão do 
Copom, o QPC mostrou 
que um em cada cinco dos 
economistas ouvidos (cerca 
de 20% do total) tinha a ex-
pectativa de que o colegiado 
reduziria em 0,25 ponto per-

centual a Selic (taxa básica de 
juros) – mantida, por decisão 
unânime, em 10,5% ao ano 
– enquanto 14% ‘apostaram’ 
numa redução.   

Sintoma de uma situação 
fiscal muito ruim. Assim defi-
niu a manutenção, em patama-
res elevados, dos juros no país, o 
pesquisador do Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (Ibre/FGV) e 
da Julius Baer Brasil, o econo-
mista Samuel Pessôa, ao endos-
sar as palavras do ex-ministro 
da Fazenda, Rubens Ricupero, 
para quem “os gastos públicos 
elevados ferem o legado do real 
e agravam o quadro inflacioná-
rio do país”.  

“Ele está totalmente cer-
to. Acho que quando a gente 
olha o real e a estabilização 
macroeconômica brasileira, 
tem uma perna faltando, que 
é o juro alto. [O Brasil] é um 
país de juro alto”, concluiu Sa-
muel Pessôa.

Economistas veem ‘agravamento’ fiscal
Divulgação

Desajuste fiscal da política econômica é consensual

cni: Brasil está ‘paralisado’ para o futuro

Governo central: 2º pior déficit da história

Um país paralisado diante 
do futuro. O diagnóstico som-
brio foi disparado em artigo 
recente assinado pelo vice-
-presidente da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
e presidente do Conselho de 
Política  Industrial e Desenvol-
vimento Tecnológico da enti-
dade (COPIN), Léo de Castro, 
para quem “o tempo passa, o 
mundo avança e o Brasil infe-
lizmente continua paralisado 
diante de velhos desafios que 

conhecemos há décadas. Vemos 
a contradição de um discurso 
político anunciando um futuro 
de desenvolvimento e prosperi-
dade, mas na prática não faze-
mos o necessário dever de casa. 
Não existe caminho fácil”. 

Embora emita ‘loas’ ao po-
tencial tupiniquim para “apro-
veitar oportunidades na econo-
mia mundial, assim como para 
equilibrar as contas públicas, 
reduzir juros e ampliar o consu-
mo”, Castro é ‘fulminante’ nas 

críticas: “A agenda fiscal não 
deslancha, o ministro Fernan-
do Haddad parece pregar no 
deserto e dias atrás o presidente 
da República até admitiu cortar 
gastos – mas somente a partir 
do ano que vem. Uma posição 
absolutamente incompatível 
com a urgência da nação”. 

Ao comentar a 62ª coloca-
ção do país no ranking global 
de competitividade, o vice-pre-
sidente da CNI não poupa o 
centro do poder petista: “A 

inércia de Brasília é um espanto 
diante desses indicadores. Para 
melhorar a competitividade do 
país, além do equilíbrio fiscal e 
das reformas estruturantes, sa-
bemos também da importância 
crucial da educação. E o que 
fazem nossas lideranças? Pos-
tergam a implantação de uma 
reforma fundamental para o 
desenvolvimento do país, que 
é o Novo Ensino Médio, apro-
vado em 2017, no governo Te-
mer”. (M.S.)

Pior resultado da série his-
tórica para o mês (em termos 
reais), desde 2020 – e o segun-
do pior de toda a série, ini-
ciada em 1997 – as contas do 
Governo central (que abran-
gem às do Tesouro Nacional, 
Previdência Social e Banco 
Central) registraram déficit de 
R$ 60,983 bilhões em maio, 
revertendo, por completo, o 
superávit de R$ 11,082 bi-
lhões verificado em abril. Em 
maio do ano passado, o déficit 

chegou a R$ 45,014 bilhões, 
em valores nominais.

No que se refere ao acu-
mulado do ano, o déficit do 
Governo central somou R$ 
29,998 bilhões – aqui tam-
bém o pior resultado, desde 
2020 – enquanto, em igual 
período de 2023, houve supe-
rávit de R$ 1,834 bilhão, em 
termos nominais. 

O resultado adverso do mês 
passado pode ser explicado pela 
disparidade de desempenho, 

uma vez que, enquanto as re-
ceitas subiam 8,3%, no com-
parativo anual – com avanço 
real de 8,5% nos cinco primei-
ros meses do ano – as despesas 
saltaram 14%, em termos reais, 
para uma variação de 13%, no 
mesmo período.  

Se considerados os últimos 
12 meses, até maio, o déficit 
acumulado pelo Governo Cen-
tral chega a R$ 268,4 bilhões 
(2,36% do PIB), proporção que 
passou a ser informada pelo 

Tesouro, desde janeiro último, 
a fim de auxiliar no monitora-
mento da relação entre o vo-
lume de despesas e o PIB, no 
contexto do arcabouço fiscal, 
tendo em vista tornar estáveis 
os gastos públicos. 

Outro ponto relevante na aná-
lise governamental diz respeito ao 
comportamento das despesas obri-
gatórias que, nos últimos 12 meses 
até maio, atingiram 18,6% do PIB, 
ao passo que as discricionárias do 
Executivo cresceram 1,8%. (M.S)
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Olímpico

Lesão Reforma

Derrota

DESCASO

A mansão que 

pertencia a 

Pelé na praia de 

Pernambuco, 

no Guarujá (SP) 

está em estado 

de abandono, 

deterioração 

e vandalismo. 

Essa foi a pe-

núltima resi-

dência em que 

o falecido jogador morou, antes e mudar-se para outra 

casa com a viúva Márcia Aoki. Após a morte de Pelé em 

2022, a residência foi destinada à herança e ficou sob os 
cuidados do filho Edinho. Segundo o G1, o advogado do 
filho do Rei, alegou que a casa fora desocupada e os fun-

cionários, demitidos, com o jogador ainda vivo. Segundo 

eles, a deterioração não teria sido influenciada pela morte.
Em março de 2023, o Tribunal de Justiça de São Pau-

lo decretou segredo de Justiça no inventário de Pelé. O 

desembargador responsável entendeu que, sendo o cra-

que “pessoa conhecida e reconhecida mundialmente”, o 

melhor era o processo ficar restrito aos herdeiros -os sete 
filhos vivos do jogador, dois netos de uma filha falecida, e 
a viúva, Márcia Aoki.

Por Luísa Monte (Folhapress)

Grande nome da janela de 

julho do Botafogo, Thiago 

Almada deve demorar 

a estrear pelo Alvinegro. 

Isso porque ele deve ser 

convocado para a Seleção 

Argentina que disputará 

as Olimpíadas de Paris.

O meia Lima, 12º jogador 
do Fluminense na tempo-

rada, teve uma lesão mus-

cular de grau 3 detectada 

após a derrota para o Fla-

mengo. Com isso, o meia 

deve ficar afastado por ao 
menos um mês.

Motivo de orgulho para 

a torcida do Vasco, a es-

tátua em homenagem 

a Roberto Dinamite está 
passando por uma pe-

quena reforma. A base do 

monumento está sendo 

remodelada pelo clube.

A estreia do técnico Fili-

pe Luís no sub-20 do Fla-

mengo não foi das me-

lhores. Em partida válida 

pelo Campeonato Brasi-

leiro Sub-20, o Rubro-Ne-

gro perdeu por 3x0 para o 

Fortaleza na Gávea.

Divulgação

Mansão de Pelé está abandonada

CORREIO NO MUNDO

Erro histórico

Cidade reaberta

Quênia: mortes e recuo presidencial

Soterrada

LGBTQI+

JULGANDO

Com expec-

tativas de se 

d e s e n r o l a r 

por meses, 

começou na 

quarta, em 

Buenos Aires, 

o julgamento 

de Fernando 

Andrés Sa-

bag Montiel, 

37, o brasilei-

ro que havia anos vivia na Argentina e em 2022 tentou 

atirar em Cristina Kirchner, então vice-presidente. Ele é 

acusado de tentativa de homicídio.

Por: Mayara paixão (Folhapress)

O presidente dos EUA, Joe 

Biden, anunciou na quar-

ta que vai conceder indul-

to a militares condenados 

por uma lei que reprimiu 

a comunidade LGBTQIA+ 

no Exército por décadas, 

com o objetivo de corrigir 

“um erro histórico”.

A erupção do monte 

Vesúvio é famosa por ter 

destruído Pompeia, na 

Itália, no ano de 79, mas 

outras cidades também 

foram atingidos. A litorâ-

nea Herculano é uma de-

las e, nesta semana, uma 

praia foi aberta a visitação.

 O presidente do Quênia, 

William Ruto, cedeu à 
pressão popular e afirmou 
na quarta que desistiu de 

seu plano de aumentar 

impostos.

O anúncio se dá depois 

de uma semana intensa 

de protestos contra a me-

dida, configurando a mais 
grave crise política enfren-

tada pelo líder desde que 

ele assumiu o governo do 

país, há dois anos. “Ouvi 

atentamente o povo do 

Quênia, que disse em alto 

e bom som que não quer 

esse projeto”, disse Ruto.

Descoberto no século 18, 
a antiga cidade romana, 

antes soterrada pela lava 

do vulcão, foi escavada, 

revelando como era a vida 

no local. A praia do lugar 

precisou passar por um 

intenso trabalho de res-

tauração.

“Apesar de sua coragem 

e grande sacrifício, mi-

lhares de militares LGB-

TQI+ foram obrigados a 

deixar o Exército devido 

à sua orientação sexual 

ou identidade de gênero”, 

disse o democrata em um 

comunicado. 

Reprodução

Brasileiro está preso

Tentativa de golpe de Estado

Brasil treina à noite nos EUA

Militares tomam praça sede da Presidência da Bolívia, em La Paz

Calor de Las Vegas obrigou a Seleção a treinar no período noturno

Militares das Forças Arma-
das da Bolívia tentaram dar um 
golpe de Estado no país nesta 
quarta-feira (26) e tomaram a 
praça em La Paz onde fica o pa-
lácio presidencial, com soldados 
liderados por um general des-
tituído do cargo na terça (25) 
adentrando o prédio.

O presidente boliviano, Luis 
Arce, ordenou que o general 
Juan José Zúñiga desmobilizasse 
as tropas imediatamente e em 
seguida demitiu os três chefes 
das Forças Armadas, nomean-
do seus substitutos. O novo co-
mandante do Exército repetiu 
a ordem para que as tropas se 
retirassem, o que, de fato, acon-
teceu. As tropas recuaram e vol-
taram aos quartéis.

No início da tarde, Arce ha-
via denunciado o que chamou 
de “mobilização irregular” de 
unidades do Exército, enquan-
to o ex-presidente Evo Morales 
convocou uma “mobilização na-
cional pela democracia”.

Vídeos que circulam na in-
ternet mostram um blindado do 
Exército se chocando contra a 
entrada do palácio presidencial 
e soldados entrando no prédio. 
Antes disso, tropas foram vistas 
marchando pelas ruas da capital.

Zúñiga, que liderou a tenta-
tiva de golpe, disse que “por en-
quanto” reconhece Arce como 
chefe das Forças Armadas, mas 
que haverá uma troca ministe-
rial no governo. Ele foi removi-
do do posto de comandante do 
Exército depois de fazer amea-
ças contra Evo.

“Os três chefes das Forças 
Armadas viemos expressar nos-
sa discordância. Vai haver um 
novo gabinete de ministros, 
com certeza as coisas vão mudar, 
mas nosso país não pode conti-

nuar desse jeito”, disse Zúñiga à 
mídia local.

Ele afirmou ainda que vai 
libertar “prisioneiros políticos”, 
incluindo a ex-presidente Jeani-
ne Añez, condenada a dez anos 
de prisão em junho de 2022 por 
ter organizado um golpe de esta-
do contra Evo em 2019.

De acordo com o jornal bo-
liviano El Deber, Zúñiga entrou 
no palácio, conversou com Arce 
e depois saiu do prédio. Tropas 
dispararam bombas de gás con-
tra pessoas que tentaram entrar 
na Praça Murillo, onde fica a 
sede da Presidência boliviana.

Antes de entrar no palácio, 
Zúñiga fez um curto pronun-
ciamento. “Parem de destruir 
o país, parem de empobrecer o 
país, parem de humilhar o Exér-
cito”, afirmou, insistindo que a 
ação tinha o apoio da população 
boliviana.

Zúñiga foi removido do cargo 
depois de uma série de ameaças 
contra Evo Morales, antigo aliado 
e padrinho político de Arce. Em-
bora o atual presidente tenha sido 
ministro da Economia de Evo e o 

candidato de seu partido nas elei-
ções de 2020, os dois se afastaram 
nos últimos anos.

O general Zúñiga vinha di-
zendo que Evo “não pode mais 
ser presidente desse país”, fazen-
do alusão a uma suposta ingerên-
cia do ex-presidente no governo.

“Caso cheguemos a isto”, dis-
se Zúñiga em uma entrevista nes-
ta segunda (24), “não permitirei 
que pisoteie a Constituição, que 
desobedeça o mandato do povo”. 
Afirmou ainda que “as Forças 
Armadas são o braço armado do 
povo, o braço armado da pátria”.

Evo respondeu que ameaças 
desse tipo não têm precedente 
na democracia e pressionou o 
governo Arce, dizendo que se a 
fala não fosse desautorizada pelo 
presidente e pelo ministro da 
Defesa, “estará comprovado que 
na verdade estão autorizando 
um autogolpe”.

Nesta quarta, Evo convocou 
apoiadores a uma “mobiliza-
ção nacional pela democracia” 
contra “o golpe de Estado enca-
beçado pelo general Zúñiga” e 
convocou uma greve geral com 

bloqueio de rodovias. “Não per-
mitiremos que as Forças Arma-
das violem a democracia e inti-
midem o povo”.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) disse nesta quarta 
que ainda está se informando so-
bre a tentativa de golpe, mas que 
“golpe nunca deu certo” e que 
espera que a “democracia preva-
leça”. O Itamaraty divulgou uma 
nota condenando “nos mais fir-
mes termos a tentativa de golpe 
de Estado em curso na Bolívia”, 
dizendo que a ação do Exército é 
“uma clara ameaça ao Estado de-
mocrático de Direito no país”.

O secretário-geral da OEA 
(Organização dos Estados Ame-
ricanos), o uruguaio Luís Alma-
gro, condenou a movimentação 
do Exército, dizendo que a For-
ça “deve se submeter ao controle 
civil legitimamente eleito”.

O governo dos EUA disse 
que acompanha a situação de 
perto e pediu que todas as partes 
mantenham a calma.

Por Victor Lacombe 
(Folhapress)

A seleção brasileira comuni-
cou a mudança do horário do trei-
no por causa do calor. O trabalho 
passou do fim da tarde para o iní-
cio da noite. No horário de Brasí-
lia, a atividade começou às 23h e 
terminou já na madrugada desta 
quinta-feira.

A seleção chegou a anunciar o 
treino para o mesmo horário que 
vinha utilizando em Orlando e 
Los Angeles. O time de Dorival 
sempre treinava no fim da tarde, 
às 17h30 do horário local, já que 
nos Estados Unidos, nesta época 
do ano, começa a escurecer a par-
tir das 20h.

A mudança se deu por causa 
do calor. A temperatura chegou a 
ter picos de 42º C na última terça-
-feira (25), dia que a seleção che-
gou a Las Vegas.

O jogo ocorre no climatizado 
Allegiant Stadium, mas a seleção 
treinou a céu aberto no Bettye 
Wilson Soccer Complex.

O calor já era uma preocupa-
ção brasileira desde o início e a 
CBF tomou duas atitudes prin-
cipais nesse sentido: a primeira 
foi a preparação ser toda feita em 
Orlando, onde os jogadores já 
poderiam acostumar com o calor 
que também é forte na cidade, e a 
segunda foi um equipamento ad-
quirido para medir a hidratação 

dos atletas coletando a saliva.
De acordo com as medições 

via saliva na véspera do jogo, no 
dia do jogo e no dia pós-jogo, a se-
leção produz um tratamento indi-
vidual para reidratação do atleta.

A Conmebol tem preocu-
pação com o calor excessivo des-
de começou a preparar a Copa 
América nos EUA e protocolos 
foram criados. A entidade definiu 
a temperatura do globo de bulbo 
úmido (WBGT) como medida 
oficial para determinar a imple-
mentação da parada técnica.

No regulamento, a paralisação 
seria aplicada em temperaturas 
acima de 32ºC nessa medição. A 
WBGT leva em conta o efeito da 
temperatura, a umidade, veloci-
dade do vento e radiação visível e 
infravermelha no campo de jogo.

O episódio do desmaio do 
assistente Humberto Noel Panjoj 
Chitay (Guatemala) na partida 
entre Canadá e Peru se deu por 
desidratação. Ele foi encaminha-
do a um hospital e já recebeu alta.

O estádio da partida entre Ca-
nadá e Peru, o Children’s Mercy 

Park, não recebe mais jogos da 
competição. O Arrowhead Sta-
dium, casa dos Chiefs, é o outro 
estádio da cidade e recebe a parti-
da entre EUA e Uruguai no dia 1º 
de julho.

Outro protocolo da entidade 
é contra o Golpe de Calor por 
Esforço, uma condição grave que 
pode acometer jogadores por 
esforço físico excessivo em um 
ambiente muito quente. A Con-
mebol determinou sete medidas 
preventivas e quatro respostas de 
emergência.

Reprodução/Record News

Rafael Ribeiro/CBF

Imagens ao vivo sobre a tentativa de golpe, na capital boliviana

Calorão de Las Vegas obrigou Seleção a treinar de noite antes de enfrentar o Paraguai

Suspenso provisoriamente 
por doping, Thiago Braz obteve 
uma liminar na Corte Arbitral 
do Esporte e poderá disputar o 
Troféu Brasil, entre os dias 27 e 
30 de junho, em busca do índice 
olímpico do salto com vara para 
os Jogos de Paris. Para conquis-

tar a vaga olímpica ele precisa 
saltar, pelo menos, 5,85 m.

Teste antidoping realiza-
do pelo brasileiro em julho de 
2022 acusou a presença de os-
tarina, que ele disse ter consu-
mido por meio de suplementos 
esportivos. A substância é usa-

da para melhorar o crescimen-
to muscular e o desempenho 
atlético. Braz argumentou que 
não usou a substância conscien-
temente, pois havia recebido 
suplementos contendo ostarina 
de seu nutricionista esportivo 
para melhorar sua saúde. O ad-

vogado responsável por sua de-
fesa usava a tese de “contamina-
ção de suplementos” e “violação 
não intencional”.

O tribunal que avaliou o pe-
dido de liminar do atleta teve 
três árbitros e todos concorda-
ram com a liberação.

thiago Braz vai buscar vaga olímpica
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BRASÍLIA (VISUALMENTE) POLUÍDA (4)

No quarto episódio des-
ta série sobre a polui-
ção visual na cidade, 

não se pode passar desaperce-
bida a guerra que se instalou, 
há pelo menos seis anos, e que 
envolvem dois dos maiores gru-
pos de comunicação da cidade: 
de um lado, o jornal “Correio 
Braziliense” e, de outro, o site 
de notícias “Metrópoles”.

A briga toda tem como 
pano de fundo a insistente 
tentativa do “Metrópoles” em 
instalar painéis gigantes nas 
empenas (fachadas que não tem 
janelas, normalmente nas late-
rais) de prédios de propriedade 
do ex-senador Luiz Estevão, so-
bretudo no Setor Bancário Sul. 
Eles fi cam voltados para a região 
central da cidade, com imensa 
visibilidade.

O “Correio Braziliense”, por 
sua vez, sempre fez reportagens 
denunciando os abusos e irre-
gularidades dos painéis do “Me-
trópoles”. Fez, em nome da pre-
servação do tombamento pela 
Unesco uma verdadeira campa-
nha junto a órgãos de defesa do 

Patrimônio para que esse painel 
gigante fosse removido. Ganha-
va liminar. Perdia liminar. Até 
que uma pendenga política lo-
cal deu uma solução.

Em 6 de fevereiro de 2018, 
o “Metrópoles” havia instala-
do um painel gigante, de 246 
metros quadrados, com 22 me-
tros de altura, na empena de 
um prédio. Segundo a empre-
sa, com todas as autorizações 
necessárias. Em maio daquele 
ano, o painel exibiu uma série 
de anúncios do Sindicato dos 
Empregados em Estabelecimen-
tos de Saúde fazendo críticas ao 
governador de então, Rodrigo 
Rollemberg (PSB), falando em 
incompetência, omissão e má 
gestão do governo.

Oito dias depois – segun-
do o “Metrópoles” – a Agefi s 
(agência de fi scalização da épo-
ca, hoje DF Legal) apresentou 
notifi cação para que fosse desli-
gado o painel, alegando descon-
formidade com as regras. Em 2 
de junho, uma operação coman-
dada pelo próprio Rollemberg 
retirou “os engenhos publicitá-

rios irregulares da cidade”. Um 
deles, foi o painel do “Metró-
poles” – que acusou censura e 
declarou guerra a Rollemberg. 
Ações judiciais devolveram o 
equipamento ao “Metrópoles”, 
mas sem que ele pudesse ser re-
ligado.

Em julho de 2020, o já go-
vernador Ibaneis Rocha sancio-
nou uma lei que alterava o Plano 
de Diretor de Publicidade, per-
mitindo que painéis de LED de 
publicidade fossem instalados 
e veiculassem conteúdos jorna-
lísticos em regiões tombadas 
do Distrito, assim como os se-
tores Comercial e Bancário Sul 
e Norte. O projeto de lei havia 
sido apresentado pelos distri-
tais Delmasso (Republicanos) 
e Rafael Prudente (MDB) e foi 
aprovado – e sancionado – em 
menos de um mês.

Daí o painel voltou a ser re-
ligado. Mas, 3 meses depois, em 
outubro, por conta de uma ação 
judicial de 2018, o Tribunal de 
Justiça do DF mandou desligar 
– e apreender os equipamentos. 
Foi tirado o painel do “Metró-
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tro, semelhante, que foi recen-
temente instalado (galharda-
mente) na empena do Centro 
Comercial Boulevard – no 
Setor de Diversões Sul. Na 
mesmíssima fachada em que, 
há uma semana, o governador 
Ibaneis vetou a autorização 
dada pela Câmara Legislati-
va para transformar o Conic 
numa grande caixa de painéis 
de LED.

Quem autorizou? Nin-
guém sabe... Quem reclamou? 
Ninguém.... 

Agora, o “Correio Bra-
ziliense” desistiu de brigar 
com o “Metrópoles” e aderiu 
à mesma ferramenta e estra-
tégia. Tem alguns painéis de 
LED espalhados pela cidade 
(bem menos que o concorren-
te) nos quais faz exatamente o 
mesmo que o “Metrópoles”: 
autopromoção, divulgando 
os eventos que têm interesse 
ou que são patrocinadores... 
Ah, é claro... algumas notícias 
também!

No caso dos painéis do 
“Correio Braziliense”, um 
que está instalado na L4-Sul, 
perto do Setor de Embaixa-
das, não tem nenhuma infor-
mação de quem autorizou. 
Nenhuma plaquinha, nada. 
Nem o nome da empresa que 
responde por ele. É como se 
tivesse “surgido do nada”, na 
beira da rodovia... Coisas de 
Brasília (visualmente) poluí-
da. Ninguém sabe de nada!

Fotos: Ivan Felix/Brasilianas

Empena 
ocupada 
por um pai-
nel de LED 
gigante, 
do “Metró-
poles”, no 
mesmo lu-
gar em que 
foi vetada 
(há ape-
nas uma 
semana) a 
instalação 
de equipa-
mentos se-
melhantes

Painel 
luminoso 
institucional 
do “Correio 
Braziliense” 
instalado na 
L4-Sul. Esse 
painel não 
tem empresa 
responsável 
nem 
qualquer 
indicação de 
autorização 
de instalação.

William França brasilianas.cm@gmail.com

Projeto 
incentiva 
negócios 
LGBT
Da Redação*

O Espaço Cidadania Criati-
va, sob administração da Secre-
taria de Justiça e Cidadania do 
Distrito Federal (Sejus), pro-
move o projeto Empreendedor 
LGBT, criado para apoiar e dar 

visibilidade a empreendedores 
ligados à causa LGBTQIAP+, 
até 10 de julho. De segunda 
a sexta-feira, os visitantes po-
dem conferir os trabalhos e os 
produtos expostos no local em 
horário comercial.

O espaço Cidadania Criati-

va fi ca na Galeria dos Estados, 
nas passagens subterrâneas que 
conectam o Setor Comercial 
Sul (SCS) ao Setor Bancário 

Sul (SBS). As exposições con-
tam com obras de artesanato, 
vestuário, calçados, artigos 
voltados à comunidade LGBT, 

Sejus

Exposição mostra produtos feitos para a comunidade

Jornais locais travavam a “guerra das empenas” – no fi m das 
contas, hoje a cidade está tomada por painéis irregulares. E 

que surgem do nada, sem saber quem autorizou

poles” da empena. Depois, por 
meio de uma ação julgada proce-
dente pela 5ª Turma Cível do TJ-
DFT, o “Metrópoles” retomou 
a permissão de instalação, uma 
vez que a licença de instalação do 
equipamento seguia válida.

Agora a guerra 

acabou... os inimigos 

estão do mesmo lado!

E hoje em dia? O fato é que 
o painel do “Metrópoles” do Se-
tor Bancário Sul “deu fi lhotes”. 
Hoje, por exemplo, tem um ou-

Renata Azambuja faz visita mediada à mostra “Terra Concreto” para falar da perspectiva curatorial

Como parte da programação 
da mostra Terra Concreto, nesta 
quinta-feira (27), às 16h, a cura-
dora Renata Azambuja realizará 
uma visita mediada à exposição em 
exibição no Centro Cultural TCU. 
Entre os temas que serão aborda-
dos estão o processo de curadoria, 
o trabalho junto aos artistas e sobre 
o trabalho de curadoria. “Nesta ex-
posição, especialmente, o processo 
curatorial se relaciona diretamente 
com o processo de produção dos 
artistas”, afi rma a curadora. 

“Terra Concreto” apresenta as 
obras de Adriana Vignoli, César 

Becker e Matias Mesquita, três 
artistas visuais que moram em 
Brasília e trabalham com escultura 
e com materiais diversos como a 
terra, o barro, o concreto, o metal 
e plantas do Cerrado. 

Em exibição até o dia 13 de 
setembro na Galeria Marcantonio 
Vilaça, “Terra Concreto” reúne 
pesquisas poéticas muito singula-
res, mas que se aproximam, nesta 
exposição, por seus trabalhos de-
senvolvidos em torno dos materiais 
terra e concreto. Segundo a cura-
dora, “para além de suas proprieda-
des materiais, relaciona-se também 

Jean Peixoto

César Becker, Renata Azambuja, Adriana Vignoli e Matias Mesquita

obras de arte e fotografi as. Dez 
empreendedores revezarão o 
espaço para expor semanalmen-
te seus artigos e apoiar o comér-
cio local.

“Essa é mais uma iniciativa 
de apoio ao cidadão que con-
templa ações ao longo do ano, 
com o objetivo de trabalhar di-
reitos humanos e valorizar seg-
mentos da sociedade. 

A proposta da Sejus é fo-
mentar a geração de renda e a 
autonomia fi nanceira dos ex-
positores, com uma excelente 
oportunidade para que esses 
empreendedores apresentem 
seus trabalhos em um local de 
grande circulação”, explica a se-
cretária de Justiça e Cidadania 
do Distrito Federal, Marcela 
Passamani.

Representatividade
Para a estudante de Direi-

to, Isadora dos Santos, a repre-
sentação do comércio LGBT-
QIA+ é mais que necessária 
para que pessoas que se identi-
fi cam com a sigla consigam se 
sentir compreendidas e investir 
o dinheiro em um local que 
possa trazer benefícios para a 
luta da causa posteriormente.

“É muito gratifi cante poder 
andar por um local onde eu 
consigo encontrar coisas para 
comprar que me representam, 
que ilustram alguma situação 
que eu já passei na vida de uma 
forma sensível, respeitando a 
diversidade”, afi rma a estudan-
te.

*com informações da 
Agência Brasília

Painéis gigantes surgem do 
nada nas laterais dos prédios

com Brasília”, afi rma a curadora.
 “Portanto, há um pensamen-

to espacial que acontece e ocorre 
a partir da combinação entre a vi-
vência de cada um dos artistas na 
cidade junto a suas pesquisas poé-
ticas. A exposição pretende revelar 
essa situação em que estão agrega-
das as relações entre os artistas, a 
atenção aos materiais e ao espaço”, 
sentencia a curadora.

A visita mediada contará com 
a participação dos artistas. A en-
trada é gratuita e livre para todos 
os públicos. O Centro Cultural 
TCU fi ca no Setor de Clubes Es-
portivos Sul, Trecho 3, Brasília – 

DF. Telefone (61) 3316-5327.
Renata Azambuja é historia-

dora da arte, curadora e arte-educa-
dora. Licenciada em Artes Plásticas 
pela UnB, Mestre em Teoria e His-
tória da Arte Moderna e Contem-
porânea pelo City College/City 
University of New York e doutora 
em Teoria e História da Arte pela 
UnB, realizando uma pesquisa em 
torno dos modos de produção de 
conhecimento da curadoria, tendo 
a residência como foco. É professo-
ra da Secretaria de Educação do DF 
desenvolvendo, atualmente, ações 
sobre Educação Patrimonial nos 
Territórios Culturais.

DESCULPE O 
TRANSTORNO.

Acesse e saiba como essa 
obra vai facilitar a sua vida.

CONSTRUÇÃO DA 
3ª FAIXA NO TRECHO 
SOBRADINHO/PLANALTINA.

18
KmREDOBRE A  

SUA ATENÇÃO 
SE VOCÊ CIRCULA 

PELO LOCAL.

POR QUE ESSA OBRA 
É TÃO NECESSÁRIA?

Esse é um local com histórico 
de acidentes graves. Então, a 

construção da terceira faixa se 
tornou necessária para que você 

possa ter mais segurança.
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O Supremo Tribunal Fede-
ral assinou na quarta um acor-
do de cooperação técnica com 
a Neoenergia para a construção 
de duas usinas fotovoltaicas em 
edifícios da Corte até o fim do 
ano, sem previsão de gastos. O 
termo, assinado pelos presiden-
tes do Supremo, ministro Luís 
Roberto Barroso, e da conces-
sionária de serviço público, 
Eduardo Capelastegui, tem o 
objetivo de promover ações de 
eficiência energética no STF 
por meio de diagnósticos, me-
lhoria das instalações e geração 
de energia limpa e renovável.

A construção também inte-
gra as ações de sustentabilidade 
socioambiental do Programa 
STF +Sustentável. 

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) recebeu, nesta se-
mana, uma delegação de juízes, 
conselheiros, diretores e geren-
tes da Suprema Corte de Justiça 
da República Dominicana, país 
caribenho localizado na Améri-
ca do Norte. 

O grupo veio conhecer o 
Sistema de Justiça brasileiro, 
em especial o funcionamento 
do STJ e o processo eletrônico.

Ao dar as boas-vindas aos 
visitantes, a presidente do tri-
bunal, ministra Maria Thereza 
de Assis Moura, destacou que o 
diálogo e a colaboração entre as 
cortes dos dois países são essen-
ciais para o aperfeiçoamento 
dos sistemas legais em ambos os 
países.

Na quarta, o país comemo-
rou o Dia Nacional da Cons-
ciência do 1º Voto. A celebra-
ção incentiva a reflexão sobre a 
importância da participação no 
processo eleitoral, sobretudo 
dos jovens, já que é a partir do 
primeiro voto que eles passam 
a assumir responsabilidade so-
bre o futuro do país. A data foi 
estabelecida pela Lei nº 13.130, 
de 7 de maio de 2015, em me-
mória à Passeata dos Cem Mil, 
que levou milharesàs ruas em 
defesa da democracia.

A manifestação ocorreu na 
Cinelândia, no Rio de Janeiro, 
em 1968. Na ocasião, a multi-
dão, formada principalmente 
por jovens, clamava por acesso 
a mais direitos.

construção de 
usinas solares 
na sede do 
tribunal

delegação da 
Suprema corte 
da República 
Dominicana

Primeiro voto: 
data celebrou 
participação 
nas eleições

STF STJ TSE

Na sessão plenária de quarta, 
o Tribunal de Contas da União 
(TCU) analisou a segunda 
etapa do processo de acompa-
nhamento da implementação 
da Identificação Civil Nacio-
nal (ICN). Na fiscalização, o 
TCU identificou alguns riscos 
no processo de implantação do 
programa, que permitirá que os 
brasileiros tenham um único 
documento de identificação em 
território nacional.

A ICN foi estabelecida pela 
Lei 13.444/2017, que instituiu 
uma base de dados biográfi-
cos (como CPF, data e local 
de nascimento) e biométricos 
(impressão digital e reconhe-
cimento facial) dos cidadãos 
brasileiros.

Riscos ao 
implementar 
a Identificação 
civil Nacional

TCU

a causa de 14 mil 
internações no SUS

Pesquisa da Sociedade Bra-
sileira de Pediatria (SBP) reve-
la que nos últimos dois anos, 
foram registradas em torno de 
14 mil hospitalizações no Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
de crianças e adolescentes de-
vido a acidentes com queima-
duras. Em 2022, foram 6.924 
casos e, em 2023, 6.981. Em 
média, o SUS registra cerca de 
20 hospitalizações diárias por 
queimaduras na faixa etária de 
zero a 19 anos. O levantamento 
abrangeu somente os casos gra-
ves, com indicação de acompa-
nhamento hospitalar.

A sondagem aponta que 
crianças de 1 a 4 anos de idade 
são as maiores vítimas, totali-
zando 6,4 mil internações, em 
2022 e 2023. Em seguida, apa-
recem as faixas de cinco a nove 
anos (2.735 casos); de 15 a 19 
anos (1.893); de dez a 14 anos 
(1.825); e os menores de um 
ano (1.051).

Segundo a SBP, o ranking 
de internações por queimadu-
ras nos estados é liderado pelo 

Paraná, com 1.730 registros, 
seguido por São Paulo (1.709), 
Bahia (1.572), Rio de Janeiro 
(1.126) e Minas Gerais (1.006). 
Por regiões, houve aumento de 
hospitalizações no Norte, que 
evoluíram de 570, em 2022, 
para 575, em 2023; no Nor-
deste (de 1.899 para 2.038), no 
Sudeste (de 2.093 para 2.124) 
e no Sul (de 1.573 para 1.607). 
Somente na Região Centro-
-Oeste registrou queda nas in-
ternações no período pesquisa-
do, de 789 para 637.

Em relação a óbitos por 
queimaduras, o Sistema de In-
formações sobre Mortalidade 
(SIM) do Ministério da Saúde 
aponta que no período mais re-
cente disponível, 2022 e 2021, 
cerca de 700 crianças e adoles-
centes foram vítimas.

As queimaduras costumam 
acontecer em crianças peque-
nas, na maioria dos casos, como 
consequência do descuido dos 
adultos, destacou o presidente 
da SBP, Clóvis Francisco Cons-
tantino.

Treino para atuar em 
território yanomami

Profissionais de saúde que 
atuam na Terra Indígena Ya-
nomami estão sendo qualifica-
dos para reduzirem urgências 
obstétricas e neonatais; aper-
feiçoarem o diagnóstico e o 
tratamento contra a malária; 
e melhorarem a triagem nutri-
cional da população. Os cursos 
têm duração de 10 dias e vão até 
a próxima quinta-feira (27).

Através de emissão de nota 
oficial, o Ministério da Saúde 
informou que a capacitação 
tem como foco a assistência às 
urgências e emergências obsté-

tricas, neonatais e infantis na 
atenção primária. 

Ao todo, 70 profissionais, 
incluindo médicos, enfermei-
ros e técnicos de enfermagem 
que atuam no território yano-
mami, na maternidade da Casa 
de Saúde Indígena (Casai) e no 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU), recebem 
treinamento.

“A formação busca prevenir 
a mortalidade materna causa-
da por hemorragias pós-parto, 
infecções puerperais/sepse e 
eclâmpsia.”, destacou a pasta.

Leo Otero/MPI

Qualificação voltada a urgências obstétricas e neonatais

CORREIO NACIONAL

Pantanal I

Drogas I

Mais Saúde

Superfície d’água 

Via celular Transações

Pantanal  II

Drogas II

180 mil vagas

Redução

O Conselho Federal de 
Medicina (CFM) solicitou 
que a Anvisa “reveja ur-
gentemente” os termos 
da Resolução 2.384/2024, 
que proíbe a importação, 
fabricação, manipulação, 
comercialização, propa-
ganda e o uso de produ-
tos à base de fenol em 
procedimentos de saúde 
em geral ou estéticos.
Em nota, o CFM pede que 
a agência reguladora vol-
te a permitir que médicos 
possam “atender a popu-
lação em suas necessida-
des, utilizando o fenol em 
tratamentos, inclusive es-

téticos, segundo critérios 
de segurança e eficácia”.  
A entidade avalia a restri-
ção imposta pela Anvisa 
como “excessiva”.
“O CFM entende que a 
decisão demonstra o in-
teresse da agência em 
reduzir os riscos da ex-
posição dos brasileiros 
ao fenol. Contudo, para o 
conselho, a restrição foi 
excessiva ao impedir que 
médicos, profissionais ca-
pacitados e habilitados a 
atendimentos com essa 
substância, possam aten-
der as demandas de seus 
pacientes”, acentua.

Duas equipes da Força 
Nacional de Segurança 
Pública foram desloca-
das do Distrito Federal 
e do Rio Grande do Sul 
para reforçar o trabalho 
de combate ao fogo no 
Pantanal, em especial 
em Mato Grosso do Sul. A 
seca extrema é considera-
da a maior dos últimos 70 
anos.

O ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Ricar-
do Lewandowski, disse 
na quarta, que o governo 
federal tem procurado 
prevenir o uso de drogas 
e o aliciamento de comu-
nidades por criminosos 
combatendo as desigual-
dades e a pobreza e pro-
movendo ações de edu-
cação e saúde pública.

O Ministério da Saúde 
prorrogou até a próxima 
segunda-feira (1º) as ins-
crições para o Programa 
Mais Saúde com Agente. 
Gestores comunitários 
de saúde e de combate 
às endemias podem se 
inscrever por meio do en-
dereço eletrônico www.
maissaudecomagente.
ufrgs.br/inscrição.

A superfície de água em 
todo o Brasil ficou abai-
xo da média histórica em 
2023, segundo levanta-
mento do MapBiomas 
Água divulgado nesta 
quarta-feira (26). A água 
cobriu 18,3 milhões de 
hectares, ou seja, 2% do 
território nacional no ano 
passado. 

Sete em cada dez transa-
ções bancárias realizadas 
no ano passado foram 
feitas por meio do celular. 
Esse percentual sobe para 
oito em cada dez transa-
ções se forem considera-
das também operações 
feitas pela internet ou por 
meio de mensagens ins-
tantâneas. 

Isso é o que aponta o se-
gundo volume da Pesqui-
sa Febraban de Tecnolo-
gia Bancária, feita pela 
Deloitte, divulgada na 
quarta, durante o evento 
Febraban Tech. Entre 2019 
e 2023, as transações que 
utilizaram um smartpho-
ne cresceram 251% no 
Brasil. 

A previsão é que os 40 
agentes em 15 viaturas, 
que partiram de Brasília, 
cheguem a Corumbá nes-
ta quinta. O segundo gru-
po, em dez caminhonetes 
e um caminhão de supri-
mentos, tem previsão de 
chegada à região no sá-
bado. Também foram dis-
ponibilizadas quatro aero-
naves modelo Air Tractor.

“É um outro enfoque. Que 
vai além da segurança 
[pública]”, afirmou Lewan-
dowski em evento do Dia 
Internacional de Combate 
às Drogas. “Não digo que 
o enfoque da repressão 
não é importante, mas 
o enfoque da educação 
e da saúde pública tam-
bém são extremamente 
relevantes”.

São 180 mil vagas. Até o 
momento, o programa 
recebeu pouco mais de 
135 mil inscrições, sendo 
99.769 de agentes comu-
nitários de saúde e 35.540 
de agentes de combate 
às endemias. A proposta, 
segundo ministério, é ofe-
recer mais condições para 
que agentes analisem in-
formações.

O número representa 
queda de 1,5% em relação 
à média histórica, cujo cál-
culo foi iniciado em 1985. 
Houve perda de água em 
todos os meses de 2023 
em relação a 2022, in-
cluindo os meses da es-
tação chuvosa. Em 2022, 
a superfície ficou em 18,8 
milhões de hectares. 

Reprodução

Conselho Federal de Farmácia apoia restrição 

CFM pede que Anvisa libere 
uso de fenol por médicos

Novo EM deve mudar rotina 
da comunidade escolar

A aprovação da reforma do 
ensino médio pela Comissão da 
Educação do Senado representa 
mais um passo para mudanças 
bastante significativas não ape-
nas na rotina de profissionais 
da educação e de alunos, mas 
também para as famílias desses 
estudantes e para as comunida-
des. Para que seja de fato imple-
mentado e garanta a qualidade 
e equidade na educação, será 
necessário o empenho e articu-
lação dos entes federados, assim 
como da comunidade escolar 
e de universidades, visando a 
formação de professores para o 
novo currículo.

Como o texto aprovado do 
PL 5.230/23 na comissão é um 
substitutivo, ele terá de retor-
nar à Câmara dos Deputados. 
O texto aprovado prevê a am-
pliação da carga horária míni-
ma total destinada à formação 
geral básica (FGB), das atuais 
1,8 mil horas para 2,4 mil. A 
carga horária mínima anual do 
ensino médio passa de 800 para 
1 mil horas distribuídas em 200 
dias letivos.

Há a possibilidade de essa 
carga ser ampliada progressiva-
mente para 1,4 mil horas, desde 
que levando em conta prazos e 
metas estabelecidos no Plano 
Nacional de Educação (PNE), 

respeitando uma distribuição 
que seja de 70% para formação 
geral básica e 30% para os itine-
rários formativos – disciplinas, 
projetos, oficinas e núcleos de 
estudo a serem escolhidos pelos 
estudantes nos três anos da eta-
pa final da educação básica.

Segundo o substitutivo 
aprovado, da relatora do PL 
no Senado, Dorinha Seabra 
(União-TO), a partir de 2029, 
as cargas horárias totais de 
cursos de ensino médio com 
ênfase em formação técnica e 

profissional serão ampliadas, 
de 3 mil horas para 3,2 mil; 3,4 
mil; e 3,6 mil quando se ofer-
tarem, respectivamente, cursos 
técnicos com carga específica 
de 800 horas, 1 mil  horas e 1,2 
mil horas.

Entre os destaques apresen-
tados pela parlamentar no rela-
tório figura a inclusão da língua 
espanhola como componente 
curricular obrigatório, além do 
inglês. Outros idiomas poderão 
ser ofertados em localidades 
com influências de países cujas 

línguas oficiais sejam outras, 
de acordo com a comunidade 
escolar.

A ampliação da carga ho-
rária e a inclusão da língua es-
panhola entre as disciplinas a 
serem ministradas são pontos 
positivos da reforma, segundo 
a professora da Faculdade de 
Educação da Universidade de 
Brasília Catarina de Almeida 
Santos. “O texto apresenta al-
guns avanços, ainda que insu-
ficientes, na comparação com o 
texto enviado pela Câmara”.

O texto aprovado no Senado prevê a ampliação da carga horária
Freepik

P texto aprovado no senado ainda terá de retornar à Câmara dos Deputados



10 Quinta-feira, 27 de Junho de 2024CENTRO-OESTE

A Campanha Aquecendo 
Vidas, promovida pelo Goiás 
Social através da OVG, alcançou 
um marco significativo ao doar 
87,5 mil cobertores novos para 
os 246 municípios goianos, com 
um investimento de mais de R$ 2 
milhões pelo Governo de Goiás. 
Desde 2019, já foram doados 365 
mil cobertores, totalizando um 
investimento de mais de R$ 11 
milhões. Além disso, a campanha 
arrecadou 10.702 peças de aga-
salhos e roupas, o dobro do ano 
anterior, beneficiando famílias em 
vulnerabilidade social.

A iniciativa visa propor-
cionar conforto e dignidade às 
comunidades carentes e pessoas 
em situação de rua em todo o 
estado de Goiás.

Dois trabalhadores foram 
resgatados em condições de 
trabalho análogas à escravidão 
durante operação coordenada 
pelo Ministério Público do Tra-
balho, Ministério do Trabalho 
e Polícia Federal em Comodo-
ro, no Mato Grosso. As vítimas, 
contratadas em Aguiarnópolis 
(TO), viviam em alojamentos 
precários próximo às pedrei-
ras, sem estrutura mínima de 
dignidade. Dormiam em barra-
cos improvisados sem vedação 
adequada, expostos a cobras. 
Não havia registro formal, EPIs 
adequados, nem garantias tra-
balhistas e previdenciárias. O 
empregador não proporcionava 
condições mínimas de seguran-
ça e salário justo.

A Fiocruz alerta para o au-
mento significativo de casos de 
síndrome respiratória aguda 
grave (SRAG) em Mato Gros-
so do Sul, com Campo Grande 
destacando-se entre as capitais 
com crescimento expressivo. 
Segundo o boletim Infogri-
pe divulgado em 20 de junho, 
além de MS, outros dez estados 
também registram tendência de 
alta, atribuída à circulação dos 
vírus VSR, Influenza A e rino-
vírus. Com a chegada do inver-
no, há um aumento do risco de 
transmissão desses agentes res-
piratórios. Na última semana, 
a secretaria estadual de Saúde 
confirmou mais de 4,1 mil ca-
sos de SRAG e 317 óbitos rela-
cionados à síndrome.

Campanha 
Aquecendo 
Vidas bate 
recorde

Trabalhadores 
Resgatados 
em Condição 
de Escravidão 

Aumento de 
Síndrome 
Respiratória 
preocupa 

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

A Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal aprovou um projeto 
que concede aos enfermeiros da 
capital federal a autorização para 
prescrever medicamentos em pro-
gramas de saúde pública e rotina, 
conforme estabelecido na Lei fe-
deral nº 7.498. Essa medida visa 
fortalecer a atuação desses profis-
sionais na atenção primária, se-
guindo diretrizes elaboradas pelo 
Conselho Federal de Enferma-
gem desde 2018. Para Elissandro 
Noronha, presidente do Coren-
-DF, essa conquista representa um 
avanço significativo para a profis-
são, proporcionando maior au-
tonomia e reconhecimento. Ele 
ressaltou que a prescrição de me-
dicamentos por enfermeiros é res-
paldada pela legislação vigente.

Enfermeiros 
passam a poder 
prescrever 
medicamentos

DISTRITO FEDERAL

MT é estado que mais 
queimou em 2024

O Mato Grosso enfrenta 
uma crise crescente de focos de 
calor em seus biomas (Panta-
nal, Cerrado e Amazônia), com 
um aumento significativo nos 
últimos 24 dias. As regiões do 
Pantanal, Amazônia e Cerrado 
registraram juntas mais de 2,1 
mil focos de calor, marcando 
um aumento de 40% em com-
paração ao mesmo período de 
maio, quando foram contabili-
zados 1,5 mil focos.

De acordo com dados do 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), Mato Gros-
so lidera o ranking nacional 
de queimadas em 2024, com 
8.249 focos de calor até esta 
segunda-feira (24). O estado 
enfrenta uma seca severa, o que 
contribui para a propagação rá-
pida das chamas.

O ranking de estados com 
mais focos de calor segue com 
Roraima (4.627 focos), Mato 
Grosso do Sul (3.853 focos), 
Tocantins (3.226 focos) e Ma-
ranhão (2.176 focos). O Mato 
Grosso, sozinho, teve mais 

de 607,8 mil segundo análise 
do Instituto Centro de Vida 
(ICV).

A situação mais crítica é 
observada na Amazônia, com 
1.205 focos, seguida pelo Cer-
rado com 593 e Pantanal com 
324. Cada bioma apresenta 
desafios específicos: o desma-
tamento na Amazônia, a seca e 
expansão agrícola no Cerrado, 
e a seca severa e queimas em 
propriedades no Pantanal.

O Instituto S.O.S Panta-
nal e especialistas do ICMbio 
e WWF Brasil alertam que a 
Amazônia, não adaptada ao 
fogo naturalmente, enfrenta 
incêndios ligados ao desmata-
mento. Enquanto isso, Cerrado 
e Pantanal, adaptados ao fogo, 
enfrentam condições extremas 
com incêndios intensos e per-
sistentes devido à seca.

As ações de combate e 
prevenção são realizadas pelo 
ICMbio, com apoio do Ibama e 
Corpo de Bombeiros, focando 
nas áreas de preservação federal 
para conter as chamas.

Escola de Saúde 
Pública do DF é criada 

Após seis meses de planeja-
mento, a Fundação de Ensino 
e Pesquisa em Ciências da Saú-
de (Fepecs) concluiu a criação 
da primeira Escola de Saúde 
Pública do Distrito Federal 
(ESP). A novidade foi oficiali-
zada através do Diário Oficial 
do DF desta quarta-feira (26).

A ESP nasce com robustez 
ao ser vinculada a uma fun-
dação com recursos próprios, 
o que facilitará o desenvolvi-
mento de cursos e ampliação 
de vagas. A escola absorverá a 
estrutura da Escola Técnica de 

Saúde de Brasília (Etesb) e da 
Escola de Aperfeiçoamento do 
SUS (Eapsus), expandindo cur-
sos técnicos, de pós-graduação 
e iniciativas de capacitação.

 A criação da ESP também 
fortalece a Universidade do 
Distrito Federal (UnDF), com 
novos cursos para capacitação 
de docentes e um programa de 
residência pedagógica. A escola 
visa também contribuir para a 
valorização dos profissionais do 
SUS e responder rapidamen-
te às demandas emergentes na 
saúde pública.

Divulgação/ Fepecs

ESP do DF será vinculada à Fepecs
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A Polícia Rodoviária Fede-

ral (PRF) de Mato Grosso 

do Sul está reforçando o 

patrulhamento nas rodo-

vias federais do estado, 

especialmente nas áre-

as próximas ao Pantanal, 

devido ao aumento dos 

incêndios florestais. O ob-

jetivo é prevenir acidentes 

causados pela baixa visi-
bilidade devido à fumaça 
e pela presença de ani-

mais que fogem do fogo e 

invadem a pista.
Desde a última semana, 

equipes das unidades 

operacionais percorrem 

cinco vezes ao dia o tre-

cho de 220 quilômetros 

entre Miranda e Corumbá. 
Durante as rondas, os po-

liciais identificam os pon-

tos críticos e repassam as 

informações aos órgãos 

responsáveis pelo com-

bate aos incêndios, como 
Corpo de Bombeiros e 
Ibama, além de alertar 
os próximos policiais que 

passarão pela região.
Em 2024, as queimadas 

já provocaram 13 sinistros 

de trânsito devido à baixa 
visibilidade, enquanto a 
presença de animais na 

pista resultou em 356 in-

cidentes. 

O policial militar Elsinval 
José Adelardo se entre-

gou à Polícia Civil de Goi-
ás em Aparecida de Goi-

ânia após confessar ter 

matado o vigilante Romá-

rio Santos, que reclamou 

por ele ter urinado em um 

muro. Segundo a Polícia 
Civil, Elsinval não foi preso 

devido a uma decisão téc-

nico-jurídica do delegado.

O governo de Mato Gros-

so do Sul iniciou as obras 
para construção de um 

novo aeródromo em Ino-

cência, com investimento 

de R$ 15,4 milhões. Essa in-

fraestrutura incluirá pistas 

de pouso, taxiway, e pátio 

de aeronaves. A iniciativa 
acompanha o crescimento 

econômico sustentável da 

região.

O vazio sanitário da soja 
em Goiás começará em 

27 de junho e se esten-

derá até 24 de setembro, 
período durante o qual é 

proibido plantar ou man-

ter plantas vivas de soja, 

incluindo tigueras. A me-

dida tem como objetivo 
controlar a ferrugem asi-

ática e impedir sua disse-

minação. 

O fim de semana em 
Mato Grosso do Sul pro-

mete temperaturas ame-

nas, com mínima de 6ºC 

em Ponta Porã e 12ºC em 

Campo Grande. 
A queda de temperatu-

ra se deve à chegada de 
um frente fria que avança 

pelo Brasil, e está prevista 

para sexta-feira (28). 

A Cervejaria Santa Dica, de 

Pirenópolis (GO), destacou-

-se na Copa Cerveja Brasil, 

conquistando quatro me-

dalhas. A cerveja Black IPA 
ganhou ouro, e competirá 

na fase nacional. Além dela, 
a Brown IPA e a Hibisco re-

ceberam prata, enquanto a 
Belgian Blond Ale foi pre-

miada com bronze.

O novo concurso da pre-

feitura de Teresina de Goi-

ás-GO oferece 316 vagas, 
sendo 79 efetivas e 237 

para cadastro reserva. As 
inscrições estão abertas 
para candidatos de todos 

os níveis de escolaridade 

até 21 de julho de 2024. 
Os salários variam de R$ 
1.412,00 a R$ 11.000,00.

A Secretaria Municipal 

de Saúde de Cuiabá (MT) 
emitiu um alerta na quar-

ta (26) devido ao aumento 

de casos de chikungunya 
na cidade. Desde o início 
do ano, foram registrados 

277 casos prováveis da do-

ença, dos quais 248 foram 

confirmados, incluindo 
um óbito no Bairro São 
João Del Rey em maio.

A Câmara Legislativa do 

Distrito Federal aprovou em 

primeiro e segundo turnos 

o projeto de lei 1.147/2024, 
de iniciativa do Poder Exe-

cutivo. 
O projeto autoriza a cria-

ção da assistência odon-

tológica para os servidores 

da administração direta, 

autárquica e fundacional 

do Distrito Federal. 

Uma grande operação da 

Polícia Civil cumpriu 72 

mandados na quarta (26) 

em Mato Grosso, visando 

um grupo envolvido em 

tráfico de drogas, armas e 
lavagem de dinheiro na re-

gião médio-norte. Entre os 
alvos está um líder de fac-

ção preso por crimes gra-

ves, como comércio ilegal e 

ordem de homicídios.

Grupo de bombeiros do 
DF será enviado ao Pan-

tanal Sul-Mato-Grossense 

para combater os incên-

dios, com um grupo de 30 

militares especializados. A 
operação, em parceria com 

a Força Nacional, visa redu-

zir os impactos nos biomas. 
Equipamentos também 
serão enviados.

Divulgação/PRF

Equipes fazem cinco rondas por dia 

PRF reforça patrulhamento 
para monitorar queimadas

Após reação, Ibaneis define 
vetos a pontos do PPCUB

Por Mayariane Castro

O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) declarou que irá 
vetar pontos do texto aprova-
do do Plano de Preservação 
do Conjunto Urbanístico de 
Brasília (PPCUB). A declara-
ção veio depois das reações de 
especialistas e da sociedade. 
Especialmente depois que o 
presidente do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan), Leandro 
Grass, declarou, em audiência 

pública no Senado na terça-fei-
ra, que a cidade corria risco real 
de perder a sua condição de Pa-
trimônio da Humanidade caso 
o plano fosse sancionado como 
foi aprovado pela Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal 
(CLDF). Um dos principais 
pontos que gerou polêmica foi 
a autorização para a construção 
de hotéis e móteis nas quadras 
700 e 900 das asas Sul e Norte. 
Esse deverá ser um dos vetos de 
Ibaneis.

A decisão do governador 

foi tomada após reunião com a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação (Seduh). 
Ao todo, está confirmado o 
veto a quatro pontos do proje-
to aprovado. Mas o governador 
informou que mais pontos po-
derão ser alterados até o fim da 
análise.

Será vetada a construção 
de novos prédios nas quadras 
700 e 900 das asas Sul e Norte. 
Também deve cair a permissão 
de comércio e prestação de ser-
viços no Setor de Embaixadas. 

E a permissão de alojamento no 
Parque dos Pássaros, proibindo 
a construção de um camping no 
local. Finalmente, a alteração 
nos lotes da W3 Sul.

Ainda não há definição so-
bre outro ponto questionado, 
que é a autorização para o au-
mento da altura dos hotéis mais 
baixos, de quatro andares, nos 
Setores Hoteleiros Norte e Sul.  

Patrimônio

Após o alerta de Grass no 
Senado, o GDF esclareceu ao 
Correio da Manhã que o go-
verno está em contato frequen-
te com os órgãos responsáveis 
pela avaliação dos requisitos 
para o patrimônio tombado.

“O GDF realizou, além de 
consultas formais às versões do 
projeto ao Iphan, diversas reu-
niões com o órgão de preserva-
ção federal, sempre mantendo 
um diálogo técnico e proposi-
tivo, buscando o melhor texto 
que conciliasse todos os aspec-
tos de preservação necessários 
com definições de uso e ocu-
pação do solo condizentes com 
o desenvolvimento da cidade”, 
informou o governo. 

Diante das análises e de-
bates que estão sendo feitos, o 
GDF ainda não prevê data para 
que Ibaneis sancione o plano. 

Risco de perder tombamento fez governador rever posições 
Antonio CruzAgência Brasil

Ibaneis já definiu quatro vetos ao PPCUB. Poderá ainda fazer outros
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Em Porto Walter, no Acre, 
moradores realizaram uma pas-
seata pedindo a reabertura do Ra-
mal Barbary, estrada de terra que 
liga a cidade a Cruzeiro do Sul. 
Com 32 anos completados nesta 
terça-feira (25) e mais de 11 mil 
habitantes, Porto Walter enfrenta 
isolamento e risco de desabasteci-
mento devido à seca do Rio Juruá. 

A cidade, acessível apenas 
por pequenos aviões ou barcos, 
já sofre com a falta de produtos 
frescos e preços elevados. O 
técnico Éder Farias, 27, lamen-
ta a alta no custo de vida, com 
diesel a R$ 9,25 e gasolina a R$ 
9,90. O comandante Josadac 
Cavalcante destaca a depen-
dência dos rios para transporte 
e abastecimento.

O Procon-AP, em parce-
ria com a Secretaria de Estado 
do Turismo (Setur), iniciou a 
operação ‘Viagem Segura’ na 
segunda-feira (24), com fiscali-
zação de agências de viagens em 
Macapá e Santana, estendendo-
-se até quinta-feira (27). A ação 
visa garantir que as empresas 
estejam registradas no Cadas-
tro de Prestadores de Serviço 
Turístico (Cadastur) e sigam 
requisitos legais. A operação 
foca na verificação de publi-
cidades, preços e informações 
claras e corretas, tanto em ser-
viços aéreos quanto fluviais. A 
secretária de Turismo, Syntia 
Lamarão, ressaltou a importân-
cia do cadastro para a segurança 
dos consumidores.

O Amazonas registrou 
um aumento de 110% nos 
focos de incêndio em junho 
de 2024, segundo dados do 
Programa de BDQueimadas 
do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe). Uti-
lizando satélites para mapear 
incêndios, o Inpe revelou que, 
historicamente, o número de 
queimadas tende a aumentar 
em julho. No entanto, somen-
te nos primeiros 24 dias de ju-
nho, o estado já apresentou um 
crescimento significativo em 
comparação ao mesmo perío-
do de 2023. No ano passado, 
o Amazonas teve quase 20 mil 
queimadas, marcando o segun-
do pior ano desde o início do 
monitoramento em 1998.

Moradores 

pedem 

reabertura 

de estrada

Procon-

AP fiscaliza 
agências 
de viagens

Aumento 

alarmante 
de 110% em 

queimadas

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

A Justiça manteve a prisão 
preventiva do casal acusado de 
matar a vizinha, Clebiana Cor-
rêa da Silva, 41, após uma dis-
cussão sobre a senha do Wi-Fi. 
A decisão foi tomada nesta ter-
ça-feira (25), após audiência de 
custódia no Pará. 

O crime aconteceu em 
Conceição do Araguaia no 
domingo (23). Ivane da Silva 
Sousa, 38, foi presa no mesmo 
dia, enquanto Manoel Edilson 
Flávio da Silva, 44, foi detido 
na segunda (24). Testemunhas 
relataram que Ivane teria des-
ferido o golpe fatal, mas ela 
nega, acusando Manoel de ser 
o autor. O velório de Clebiana 
foi realizado em uma capela no 
centro da cidade.

Casal 
permanece 

preso por 

assassinato 

PARÁ

TO registra dois casos 
de Febre Oropouche

O estado do Tocantins 
confirmou dois casos de Febre 
Oropouche, uma doença cau-
sada pelo vírus Orthobunyavi-
rus oropoucheense (OROV) 
e transmitida pelo mosquito 
maruim, também conhecido 
como mosquito-pólvora ou 
borrachudo. Os pacientes diag-
nosticados são uma mulher de 
62 anos e um homem de 34, 
ambos residentes em Palmas. 
A mulher apresentou os pri-
meiros sintomas em abril deste 
ano, após retornar de viagem 
ao estado do Maranhão, o que 
levou a Secretaria Municipal de 
Saúde de Palmas a classificar o 
caso como importado.

Os sintomas da Febre Oro-
pouche incluem febre, dores de 
cabeça, musculares, nas articu-
lações e atrás dos olhos, além de 
tontura, calafrios, sensibilidade 
à luz, náuseas, vômitos, diar-
reia, manchas no corpo e co-
ceira. A forma como o segundo 
paciente contraiu a doença está 
sob investigação, e ambos estão 
em acompanhamento, sem ne-

cessidade de internação.
O diagnóstico da Febre 

Oropouche é realizado por 
exame laboratorial. Embora 
rara, a doença pode afetar o 
sistema nervoso central, le-
vando a complicações como 
meningite e encefalite. Não 
há tratamento específico, e os 
pacientes são orientados a re-
pouso e medicamentos para 
alívio dos sintomas, conforme 
recomendações da Secretaria 
Estadual de Saúde.

A prevenção da Febre Oro-
pouche envolve medidas simi-
lares às adotadas contra outras 
arboviroses, como dengue, 
chikungunya e zika. É reco-
mendado o uso de roupas que 
cubram a maior parte do corpo 
e repelentes, além da elimina-
ção de criadouros de mosquitos 
em áreas residenciais. 

A Saúde Estadual conti-
nua monitorando os casos e 
realizando vigilância labora-
torial para identificar e con-
trolar possíveis novas ocor-
rências da doença.

Ataque deixa mortos e 
feridos em Manaus

Na manhã desta quarta-fei-
ra (26), uma tentativa de cha-
cina resultou na morte de dois 
homens e deixou outras duas 
pessoas feridas, incluindo uma 
criança, em uma casa na comu-
nidade Parque São Pedro, bair-
ro Tarumã-Açú, Zona Oeste de 
Manaus (AM). Segundo rela-
tos preliminares, as vítimas, que 
seriam irmãos, foram surpreen-
didas por um grupo criminoso 
que invadiu o local por volta 
das 5h e iniciou os disparos.

Os feridos, um terceiro ho-
mem e a criança, foram socor-

ridos e encaminhados a uma 
unidade de saúde na capital. O 
estado de saúde de ambos não 
foi divulgado. Os dois homens 
alvejados na ação não resistiram 
aos ferimentos e morreram ain-
da no local.

Agentes do Instituto Mé-
dico Legal (IML) estiveram 
no local para a remoção dos 
corpos. A motivação para o 
crime ainda não foi esclareci-
da, e a Delegacia Especializada 
em Homicídios e Sequestros 
(DEHS) está encarregada das 
investigações.

Reprodução/Redes Sociais

Capsulas de balas usadas na execução.
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De 27 a 30 de junho, a Ul-

bra Palmas sediará a Copa 

Tocantins Estudantil de 

Ginástica Rítmica, orga-

nizada pela Secretaria 

dos Esportes e Juventude 

(Seju). O torneio contará 

com a participação de gi-

nastas do Tocantins, Pará, 

Bahia e Distrito Federal, 

divididas nas categorias 

Pré-infantil, Infantil, Ju-

venil e Adulta. Além das 

competições, os ginastas 

participarão de um Fes-

tival e de uma Clínica de 

Treinamento.

O evento é realizado 

em parceria com a Fede-

ração Tocantinense do 

Desporto Escolar (FTDE), 

Ulbra Palmas, Federação 

Tocantinense de Ginástica 

(FTG), Confederação Bra-

sileira de Ginástica (CBG) 

e Secretaria de Estado da 

Educação (Seduc). 

Durante a Copa, nos 

dias 29 e 30 de junho, será 

realizada uma Clínica de 

Treinamento com a par-

ticipação de Ana Luiza 

Passos, que tem vasta 

experiência internacional, 

e Monika Mello, treinado-

ra olímpica e presidente 

da Federação do Espírito 

Santo de Ginástica.

A Escola de Música do 

Acre (Emac) oferece 248 

vagas para cursos em Rio 

Branco (AC). Inscrições 

presenciais de 8 a 11 de ju-

lho para escolas públicas e 

a comunidade; 12 de julho 

para rede privada. Testes 

de aptidão musical defi-

nirão os selecionados, e as 

vagas são divididas entre 

manhã, tarde e noite.

O vereador Daniel de Sou-

za Lopes foi encontrado 

morto em seu sítio na linha 

160, em Novo Horizonte 

do Oeste (RO), na última 

sexta-feira (21). A polícia 

aponta dois homens, que 

chegaram ao local no mes-

mo dia, como principais 

suspeitos. Após o crime, os 

suspeitos fugiram em dire-

ção a Novo Horizonte. 

Na terça-feira (25), o gover-

no do Amapá oficializou o 
repasse de R$ 250 mil para 

cinco projetos selecionados 

pelo edital “Doutor Em-

preendedor”. Gerido pela 

Fapeap, o certame visa fo-

mentar empreendimentos 

de base tecnológica atra-

vés do desenvolvimento de 

produtos, serviços e proces-

sos inovadores.

O corpo de um homem 

foi encontrado em uma 

lagoa de um balneário em 

Chapada de Areia (TO). A 

vítima ainda não foi identi-

ficada, e o corpo será sub-

metido a exames necros-

cópicos para determinar 

a causa da morte. Pesso-

as que avistaram o corpo 

acionaram as autoridades.

Os policiais militares acu-

sados pela morte da meni-

na Maria Cauane da Silva, 

de 11 anos em 2018, serão 

levados a júri popular. O 

Ministério Público do Acre 

recorreu da desclassifica-

ção inicial para homicídio 

culposo e conseguiu que 

os agentes respondam por 

homicídio qualificado.

O Ministério Público do Es-

tado de Roraima (MPRR), 

através da Promotoria de 

Justiça de Mucajaí, ajuizou 

Ação Civil Pública com pe-

dido liminar contra o prefei-

to de Iracema, Jairo Ribeiro 

(Republicanos), exigindo a 

regularização e atualização 

do Portal de Transparência 

do Município. 

A Escola do Legislativo 

(Escolegis) abriu na quar-

ta (26) inscrições para 930 

vagas em 16 cursos pre-

senciais nos bairros Liber-

dade e Santa Luzia, em 

Boa Vista (RR). Matrículas 

até sábado (29) pelo site 

da instituição. Cada aluno 

pode se inscrever em até 

três cursos. Aulas come-

çam em 1º de julho.

A construção da ponte so-

bre o Rio Fresco, na região 

do Xingu, está em fase 

avançada, com finalização 
do asfaltamento, sinali-

zação e instalação de ilu-

minação. Financiada pelo 

governo estadual, a ponte 

vai ligar a PA-279 ao muni-

cípio de São Félix do Xingu 

(PA), beneficiando mais de 
100 mil habitantes.

O Procon de Manaus (AM) 

inaugura um novo ponto 

de atendimento na Galeria 

dos Remédios, no Centro 

da capital, a partir desta 

quinta (27). O local estará 

aberto de segunda a sex-

ta. A presidente do Procon 

Manaus, Onilda Abreu, des-

tacou que a decisão de es-

tabelecer o ponto fixo apro-

xima a população do órgão.

Ivam de Sousa Marques foi 

condenado a 16 anos de 

prisão por assassinar Cláu-

dio Roberto Pinto Xavier 

a mando da esposa da ví-

tima, Ismaurina Alves Ro-

drigues. O crime ocorreu 

em 2015, em Luzimangues 

(TO), e Ismaurina também 

foi condenada por enco-

mendar o homicídio.

Divulgação

Evento fortalece a ginástica rítmica no Tocantins.

Copa Tocantins Estudantil de 
Ginástica Rítmica em Palmas

Forças apreendem mais de 
20t de drogas no AM

Desde o início do ano até 
24 de junho, a Secretaria de 
Estado de Segurança Pública 
do Amazonas (SSP-AM) in-
tensificou suas operações para 
combater a criminalidade em 
todo o estado. Durante esse pe-
ríodo, foram apreendidas 21,3 
toneladas de entorpecentes, 
780 armas de fogo e mais de 11 
mil munições, além da prisão 
de 1.705 pessoas em flagrante 
por diversos crimes.

Segundo o secretário de Se-
gurança do Amazonas, coronel 
Vinícius Almeida, os números 
refletem os investimentos do 
governo estadual e o compro-
metimento das Forças de Se-
gurança, especialmente as Po-
lícias Militar (PMAM) e Civil 
(PC-AM), que aumentaram o 
patrulhamento ostensivo na ca-
pital e no interior.

O aumento das apreen-
sões também foi notado pelo 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, que registrou 
um crescimento de 21,4% nas 
apreensões no Amazonas até 
maio deste ano, com destaque 
para um aumento de 56% nas 
apreensões de cocaína.

As Bases Fluviais Arpão 
1 e 2, Base Tiradentes e Base 
Fluvial Paulo Pinto Nery se 
destacam como centros estra-

tégicos nas operações contra 
o crime. Apenas essas bases 
geraram danos estimados em 
mais de R$ 275,2 milhões às 
organizações criminosas. Nes-
tas operações, foram detidas 
75 pessoas, apreendidas 89 
munições e mais de duas to-
neladas de entorpecentes. 

As bases das operações 
são operadas por agentes da 
Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP-AM), das Polícias 
Militar e Civil e do Corpo de 
Bombeiros. 

Arpão 1
Um dos maiores feitos 

ocorreu na Base Fluvial Arpão 
1 em 19 de junho, quando foi 
registrado um dano recorde 
de cerca de R$ 110 milhões 
ao crime. Esta operação resul-
tou na apreensão de duas bal-
sas transportando petróleo do 
Peru, ocultando mais de 1,6 
tonelada de entorpecentes em 
meio ao combustível.

A SSP-AM ainda destaca a 
importância do envolvimento 
da população como papel cru-

cial na resolução de casos crimi-
nais através de denúncias. 

O serviço de disque-denún-
cia, acessível pelo número 181, 
funciona 24 horas por dia, per-
mitindo que informações sejam 
compartilhadas anonimamente 
para auxiliar as autoridades na 
captura de criminosos na capi-
tal e em todo o estado.

A Secretaria de Segurança 
Pública do Amazonas destaca 
que o sucesso das operações é 
fruto de planejamento estraté-
gico e uso de tecnologia. 

Operações atingiram resultados expressivos contra o tráfico
Divulgação/SSP-AM 

A produtividade é resultado da integração da SSP-AM
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O PIB do Ceará cresceu 
5,26% no primeiro trimestre de 
2024, em comparação ao mesmo 
período de 2023, superando a mé-
dia nacional de 2,5%. Os dados 
foram divulgados nesta terça-feira 
(26) pelo Instituto de Pesquisa e 
Estratégia Econômica do Ceará 
(Ipece). Comparado ao quarto 
trimestre de 2023, o crescimento 
foi de 2,7%, enquanto a média na-
cional ficou em 0,8%.

O PIB acumulado do esta-
do nos últimos quatro trimestres 
foi de 3,31%, acima dos 2,5% do 
Brasil. O desempenho do estado 
no primeiro trimestre também su-
perou os da Bahia e Pernambuco, 
que cresceram 2,9% e 1,8%, res-
pectivamente. A previsão de cres-
cimento para 2024 é de 3,16%.

Durante as férias de julho, 
os aeroportos de Ilhéus, Co-
mandatuba e Porto Seguro, na 
Bahia, esperam receber mais de 
280 mil passageiros. Para aten-
der à demanda, haverá voos 
extras entre junho e agosto. O 
Aeroporto Jorge Amado, em 
Ilhéus, terá um aumento de 
17% na frequência de viagens, 
com 96 voos extras e 160 mil 
passageiros previstos. Coman-
datuba terá um incremento de 
10%, com quatro voos extras e 
10 mil passageiros esperados.

O Aeroporto de Porto Se-
guro, na Costa do Descobri-
mento, oferecerá 73 voos extras 
em julho, além dos 664 regula-
res, prevendo a movimentação 
de mais de 110 mil passageiros.

A Assembleia Legislativa de 
Pernambuco (Alepe) aprovou 
um reajuste de 20% na verba de 
gabinete dos deputados estaduais, 
passando o valor para R$ 60 mil 
mensais a partir de 1º de julho. 
A verba é destinada a cobrir des-
pesas relacionadas ao exercício 
do mandato. O salário dos parla-
mentares é de R$ 33 mil, além de 
auxílios moradia, saúde e alimen-
tação que totalizam R$ 13,8 mil.

Desde 2021, a verba de gabi-
nete teve um aumento acumulado 
de 103%, enquanto o salário mí-
nimo subiu 28% no mesmo pe-
ríodo. A verba pode ser usada para 
despesas como aluguel de imóveis, 
contratação de assessores, consul-
torias e serviços de comunicação, 
com a devida comprovação fiscal.

PIB estadual 
cresce 5,26% 
no primeiro 
trimestre

Estado espera 
280 mil pessoas 
nos aeroportos 
em julho

Legislativo 
aumenta verba 
de gabinete 
em 20%

CEARÁ BAHIA PERNAMBUCO

Três prefeituras da Paraíba 
estão sob investigação do Grupo 
de Atuação Especial Contra o 
Crime Organizado do Ministério 
Público da Paraíba (MPPB), por 
suspeitas de fraudes na locação de 
veículos. Na quarta-feira (26), fo-
ram cumpridos 17 mandados de 
busca e apreensão nas prefeituras 
de Alhandra, Salgado de São Fé-
lix e Riachão do Poço, além das 
empresas e residências dos envol-
vidos, incluindo a do prefeito de 
Alhandra, Marcelo Rodrigues.

A Operação Rastreio investi-
ga fraudes em licitações, desvios 
de dinheiro público, corrupção 
e lavagem de dinheiro. Empresas 
fantasmas estariam envolvidas, e 
veículos supostamente locados 
não estariam sendo usados.

Operação do 
MP investiga 
fraudes em 
prefeituras

PARAÍBA

Vereador em PE tem 
mandato cassado

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) cassou o mandato do 
vereador mais votado de Goia-
na, Marcos Alexandre Soares de 
Almeida, conhecido como Xan-
de da Praia, por fraude à cota de 
gênero. Ele foi eleito pelo PSD, 
que conseguiu eleger apenas um 
vereador no pleito de 2020 na 
cidade da Zona da Mata Norte 
de Pernambuco.

A decisão se baseia no não 
cumprimento da legislação que 
exige no mínimo 30% de can-
didaturas femininas. Segundo 
o Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) de Pernambuco, o PSD 
não atendeu a essa exigência, lan-
çando candidatas que não esta-
vam efetivamente envolvidas na 
campanha eleitoral.

Almeida foi eleito com 1.419 
votos, tornando-se o único repre-
sentante do PSD na Câmara Mu-
nicipal. A decisão do TSE impli-
ca na anulação de todos os votos 
obtidos pelo partido na eleição 
municipal, além de declarar inele-
gíveis as candidatas Elaine Pessoa 
da Silva e Laura Juracy Alves do 

Nascimento.
O relator do processo, mi-

nistro Kassio Nunes Marques, 
destacou que Laura Juracy Alves 
do Nascimento não realizou cam-
panha, não teve movimentação 
financeira e nem esteve na cida-
de durante o período eleitoral. 
Quanto a Elaine Pessoa da Silva, 
ela renunciou à candidatura quan-
do era pré-candidata, sem que o 
partido providencie a substitui-
ção, o que reduziu o percentual de 
candidaturas femininas do PSD 
para 28,57%.

Com a cassação, a vaga de 
Xande da Praia será preenchida 
após nova totalização dos vo-
tos e recálculo dos quocientes 
eleitoral e partidário, confor-
me determinação do TRE. O 
vereador cassado lamentou a 
decisão, considerando-a injusta 
e eximindo-se da responsabili-
dade pela estratégia de candida-
turas do partido.

Ainda não há informações 
sobre quem ocupará a vaga dei-
xada por Almeida na Câmara 
Municipal de Goiana.

Coleta baiana recolhe 
12.000 kg no São João

No período de 21 a 24 de ju-
nho, às centrais de coleta seletiva 
foram responsáveis pelo recolhi-
mento de mais de 12.000 kg de 
materiais recicláveis durante os 
festejos de São João em Salvador 
e em diversas localidades do inte-
rior.m Na capital baiana, foram 
coletados mais de nove mil quilos 
(9.164,75 kg), distribuídos entre 
o Parque de Exposições, Pelouri-
nho e Paripe, locais que sediaram 
eventos promovidos pelo gover-
no da Bahia. A ação, intitulada 
“O Trabalho Decente Preserva o 
Meio Ambiente”, é uma iniciativa 

conjunta da Secretaria do Traba-
lho, Emprego, Renda e Esporte 
(Setre), Secretaria de Meio Am-
biente (Sema) e Secretaria de De-
senvolvimento Urbano (Sedur). 
Em Salvador, o projeto beneficiou 
920 catadores através de três cen-
trais de coleta seletiva.

O projeto, que recebeu um 
investimento superior a R$1,2 
milhão por parte do governo es-
tadual, foi implementado com 
o objetivo de apoiar catadores e 
catadoras durante os festejos juni-
nos em Salvador, Itabuna, Juazeiro 
e Porto Seguro.

Divulgação/ONG Cama

Iniciativa promove sustentabilidade durante festividades

CORREIO NORDESTE
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A Feirinha da Agricultu-
ra Familiar, realizada no 
Arraial do Largo de Santo 
Antônio até 29 de junho, 
destaca o protagonismo 
das mulheres no setor ru-
ral maranhense. Com mais 
de 40 expositores, predo-
minantemente mulheres, 
o evento oferece uma di-
versidade de produtos que 
vão desde alimentos típicos 
até artesanatos regionais. 
É uma oportunidade não 
apenas de promover o co-
mércio local, mas também 
de reconhecer o papel fun-
damental das mulheres na 
economia e na preservação 

da cultura local.
Entre os destaques 

estão empreendimentos 
como a Cooperativa das 
Mulheres Quebradeiras 
de Coco Babaçu, que não 
apenas vendem produ-
tos como óleo de babaçu 
e biscoitos, mas também 
compartilham histórias de 
resistência e preservação 
ambiental. Além disso, bio-
joias indígenas, confeccio-
nadas com elementos do 
bioma local, representam 
a riqueza e a diversidade 
cultural da região, trazen-
do visibilidade para o arte-
sanato e a arte indígena.

Sete membros de uma 
mesma família foram pre-
sos em Alagoas por desvio 
de dinheiro público. A ope-
ração Oplatek, realizada 
pela Polícia Militar, apurou 
crimes contra a administra-
ção estadual, revelando um 
esquema de R$ 7,5 milhões 
iniciado em 2014. Os acusa-
dos enfrentam penas que 
ultrapassam 44 anos.

O Ceará lançou o Plano Es-
tadual de Políticas Sobre 
Drogas, que estará em vi-
gor até 2027. O plano en-
volve os 184 municípios 
cearenses e aborda quatro 
eixos: prevenção, cuidado 
e reinserção, controle social 
e redução da oferta, e edu-
cação permanente. A coor-
denação é da Secretaria da 
Proteção Social (SPS).

O governo da Paraíba 
promoveu aumento de 
renda para 1.040 famílias 
agricultoras em 52 mu-
nicípios por meio do pro-
grama Incluir Paraíba. Co-
ordenado pela Secretaria 
de Agricultura Familiar e 
do Desenvolvimento do 
Semiárido, o programa já 
repassou R$ 3.082.250,00 
aos beneficiários.

O governo do Rio Grande 
do Norte anunciou o edital 
de licitação para a constru-
ção da estrada de acesso ao 
Santuário de Irmã Lindalva, 
em Assu. A obra, prevista 
para começar em agosto e 
terminar em dezembro, li-
gará a BR-304 ao santuário, 
impulsionando o turismo 
religioso na região.

O governo de Sergipe 
anunciou a construção de 
uma nova escola na zona 
Norte de Aracaju. Com ca-
pacidade para mais de mil 
alunos, a escola oferecerá 
ensino desde o fundamen-
tal até cursos técnicos, vi-
sando preparação profis-
sional e desenvolvimento 
educacional integral.

A partir deste mês, a pre-
feitura de Teresina (PI) pas-
sará a cobrar taxa de R$ 19 
para eventos com mais de 
10 pessoas nos principais 
parques da cidade. A medi-
da, regulamentada desde 
março de 2022, visa custear 
melhorias estruturais nos 
parques, como segurança, 
limpeza e manutenção.

O agronegócio represen-
tou 13,76% do Produto 
Interno Bruto (PIB) baia-
no no primeiro trimestre 
de 2024, totalizando R$ 
16,9 bilhões. O percentual 
é inferior ao do mesmo 
período de 2023, que foi 
de 16,4%, devido à queda 
nos preços dos produtos. 
Houve retração de 8,2% 
no valor corrente.

A Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania 
da Assembleia Legislativa 
do Maranhão está anali-
sando o projeto de lei que 
cria o Cadastro Estadual 
de Agressores Sexuais de 
Crianças e Adolescentes. 
O projeto, regulamentado 
pela Secretaria de Seguran-
ça Pública e visa combater 
crimes contra menores.

O Instituto de Terras do 
Piauí (Interpi) entregou 
o título coletivo de terras 
à Comunidade Quilom-
bola Vila São João, em 
Campo Largo. A titulação 
beneficia dezenas de fa-
mílias e abrange mais de 
2 mil hectares. As ações 
visa ampliar o avanço na 
regularização fundiária 
no Piauí.

O governo de Pernambu-
co abre novas vagas para 
o programa Mães de Per-
nambuco, que oferece au-
xílio mensal de R$ 300 a 
mulheres de baixa renda. 
Com cerca de 15 mil vagas 
disponíveis, a meta é alcan-
çar 100 mil beneficiárias até 
o final do ciclo de inscrições 
em 18 de julho.

Divulgação

Evento promove produtos das mulheres rurais do MA

Feira celebra o 
empreendedorismo feminino 

Alagoas investe R$ 500 mil 
em projeto agrícola

No sertão alagoano, um pro-
jeto agrícola visa transformar a 
produção local de hortaliças e 
fortalecer a segurança alimentar 
da região. A iniciativa é lidera-
da pela engenheira agrônoma 
Flávia Vieira, da Embrapa, com 
apoio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de Alagoas 
(Fapeal). O projeto faz parte 
do edital de Apoio à Pesquisa 
Fapeal/Embrapa e conta com 
um investimento de R$ 500 mil 
do governo de Alagoas.

Atualmente, Alagoas importa 

90% das hortaliças que consome. 
O projeto de Vieira busca mu-
dar esse cenário, incentivando a 
produção local e capacitando pe-
quenos agricultores. O foco é a 
diversificação de culturas, crucial 
para a geração de renda rápida, 
especialmente para a agricultura 
familiar. A pesquisadora ressal-
ta a importância da autonomia 
agrícola para o estado, que possui 
condições técnicas favoráveis para 
o cultivo de hortaliças.

Os estudos começaram com 
a cultura do tomate em Delmi-

ro Gouveia, onde tecnologias e 
práticas inovadoras foram im-
plementadas. A parceria entre 
Fapeal e Embrapa integra toda 
a cadeia produtiva, incluindo a 
iniciativa privada, cooperativas e 
associações de produtores, pro-
movendo um desenvolvimento 
agrícola sustentável. Três unida-
des da Embrapa estão envolvidas: 
Embrapa Hortaliças, Embrapa 
Alimentos e Territórios e Embra-
pa Tabuleiros Costeiros, além de 
várias empresas privadas e asso-
ciações de produtores.

O projeto visa a implementa-
ção inicial e o suporte aos produ-
tores, com a expectativa de que 
o sistema funcione autonoma-
mente no futuro. O cultivo de 
hortaliças no Nordeste enfrenta 
desafios devido ao clima, com a 
maioria das plantas sendo adap-
tada a climas temperados. Por 
isso, o projeto incorpora tecnolo-
gias e materiais genéticos melho-
rados, como híbridos de tomate 
adaptados ao calor.

A transferência de tecnolo-
gia é considerada bem-sucedida 
quando efetivamente utilizada 
pelos produtores. Apesar de 
estar no início da segunda fase, 
o projeto já mostrou resultados 
promissores, com alguns pro-
dutores alcançando alta produ-
tividade de tomate. A continui-
dade e a maturação do projeto 
são essenciais para superar no-
vos desafios e aprimorar as prá-
ticas agrícolas.

A pesquisadora afirma que 
a Alagoas não precisa depender 
de importações e tem potencial 
para produzir o seu próprio ali-
mento. Ajustes técnicos e práti-
cos são necessários, mas ela frisa 
que o estado tem capacidade de 
produção suficiente para aten-
der suas demandas alimentares, 
do Litoral ao Sertão, com prá-
ticas e tecnologias apropriadas.

Iniciativa no Sertão busca reduzir dependência de importações
João Monteiro / Ascom-Fapeal

Fapeal busca impulsionar a produção local de hortaliças e frutas e a segurança alimentar
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CORREIO OPINIÃO

Por Marcos Knobel* 

Na semana passada, o fi-
lósofo Luiz Felipe Pondé fez 
uma análise sobre a possibili-
dade de um cessar-fogo entre 
Israel e o Hamas. Ele ressaltou 
os perigos de uma tensão ainda 
maior com a entrada efetiva do 
grupo terrorista libanês Hez-
bollah na guerra e pontuou 
que o embate pode não ter 
uma negociação no curto pra-
zo por conta dos interesses dos 
países envolvidos.

Pondé tem razão em várias 
partes de seu raciocínio. Des-
de o massacre ocorrido em 7 
de outubro em Israel, orques-
trado e colocado em prática 
pelo Hamas, o Hezbollah vem 
“avançando” lentamente no 
conflito - seja com o envio de 
drones assassinos ou disparan-
do mísseis em direção à região 
- elevando ainda mais a tempe-
ratura do conflito. O aumento 
do número de confrontos vem 
subindo em número e escala. 
Segundo porta-vozes do gru-
po, sua atual rodada de com-
bates com Israel tem como 
intuito fornecer apoio aos pa-
lestinos em Gaza.

O fato é que tanto o Ha-
mas quanto o Hezbollah tem 
um “chefe maior” que coorde-
na a atuação deles - o Irã - que 
tem um interesse claro em eli-
minar Israel e encontrou uma 
estratégia de colocar os dois 

grupos em ação, enquanto o 
país segue distante fisicamen-
te. A intenção, assim como 
descreveu Pondé, é que Israel 
seja “espremida” dos dois la-
dos: no sul, pelo Hamas, e no 
norte, pelo Hezbollah, até sua 
extinção.

A paz pode até chegar a se 
tornar realidade entre Israel e 
Palestina, mas nada apaga as 
atrocidades cometidas pelo 
Hamas no dia 07 de outubro. 
Nós não abrimos mão de ter 
nossos reféns trazidos de vol-
ta para casa, para os braços 
de seus familiares - eles foram 
arrancados de seu próprio ter-
ritório de maneira selvagem e 
cruel. Isso é inegociável, uma 
questão de honra e por isso 
não vamos poupar - e não te-
mos poupado - esforços para 
que isso aconteça.

Por isso, a mediação de 
países que estão atuando nes-
se conflito - que parece que 
nunca vai ter fim - é funda-
mental. É preciso estabelecer 
um cessar-fogo, após a liberta-
ção dos reféns, para que pos-
samos discutir novas estraté-
gias. Só assim conseguiremos 
avançar alguns passos e garan-
tir a coexistência de todos em 
um ambiente menos hostil e 
perverso.

*Presidente da Federação 
Israelita do Estado de São 

Paulo (Fisesp)

De um lado, o Hamas. 
De outro, o Hezbollah.  
O que isso pode impactar no  
futuro das negociações de paz?

Exploração sustentável da 
caatinga reduz importação

Reduzir o volume de importa-
ção de insumos estrangeiros para 
produzir medicamentos é um dos 
objetivos do programa Impacta 
Bioeconomia destacados pelo 
superintendente Danilo Cabral. 
Durante sua participação em um 
programa de entrevistas realizado 
nesta quarta-feira (26) no mu-
nicípio-sede da Sudene, o gestor 
comentou os impactos positivos 
do projeto que busca estabelecer 
novas cadeias produtivas a partir 
da exploração sustentável dos bio-
mas presentes na área da Sudene, 
sobretudo da caatinga.

“Um dos eixos da nova políti-
ca industrial do Governo Federal 
é o complexo econômico indus-
trial da Saúde, que representa 10% 
do PIB brasileiro, considerando 
indústrias e serviços. São 10 mi-
lhões de trabalhadores envolvidos, 
representa 35% da pesquisa do 
nosso país e tem hoje uma forte 
dependência comercial externa. 
Temos um déficit nesta balança 
de exportação de R$ 20 bilhões. 
Grande parte disso representada 
pelos fármacos importados. Ao 
mesmo tempo, a gente tem uma 
grande oportunidade no bioma 
da caatinga para explorar, no bom 
sentido, econômica, social e am-
bientalmente essa biodiversidade”, 
comentou o superintendente.

A estruturação da rede Im-
pacta Bioeconomia envolve, ini-
cialmente, a identificação das or-
ganizações socioprodutivas com 
maior nível de solidez para a reali-
zação de estudos com espécies ve-
getais e animais. A partir do olhar 
para a biodiversidade, haverá uma 

busca de bioativos e bioinsumos 
que possam ser extraídos de forma 
sustentável do território, gerando 
renda, industrialização, desenvol-
vimento socioeconômico e prote-
ção ambiental. Além de fármacos, 
o Impacta Bioeconomia poderá 
identificar o potencial de desen-
volvimento de itens das indústrias 
de cosméticos e alimentícia a par-
tir de insumos típicos da caatinga. 
O projeto conta com R$ 553 mil 
investidos pela Sudene, movimen-
tando uma rede de pesquisadores 
das Universidades Federal de Per-
nambuco (UFPE) e Federal do 
Vale do São Francisco (Univasf ).

Valor local

Para o professor Luiz Alberto 
Soares, do curso de Farmácia da 
UFPE, o programa reconhece 

o valor agregado que o manejo 
sustentável da caatinga confere 
ao território nordestino. “O mais 
importante nesta iniciativa é for-
talecer o território. A gente tem 
visto muitas iniciativas que termi-
nam não trazendo grandes trans-
formações porque a tecnologia e a 
inovação não chegam aos territó-
rios, às comunidades. Então esse 
projeto é um bom exemplo de 
como uma iniciativa local é capaz 
de trazer um produto de padrão 
de classe internacional, que pode 
ocupar tranquilamente espaço no 
nosso mercado e no futuro dispu-
tar com produtos oriundos de em-
presas transnacionais”, disse.

Licuri, maracujá-do-mato, 
pitanga, umbu, melão de São 
Caetano e acerola são alguns dos 
frutos que serão objeto de estudo 

pelos pesquisadores do Impacta 
Bioeconomia. Também está pre-
visto o desenvolvimento de tecno-
logia de ponta para exploração de 
peptídeos a partir dos escorpiões 
amarelos que habitam o bioma. 
Este material da fauna é capaz de 
gerar produtos terapêuticos e de-
fensivos agrícolas biodegradáveis.

A geração da renda local-
mente é um dos aspectos mais 
positivos do programa Impacta 
Bioeconomia na avaliação do 
economista e professor da UFPE 
André Magalhães. “É fazer com 
que o pequeno produtor entre na 
cadeia econômica ganhando mui-
to mais. Buscamos encontrar os 
passos deste processo, os possíveis 
parceiros e integrar os pequenos 
nesta transformação, evitando 
que os atravessadores”, explicou.

Potencial do bioma para a produção de medicamentos foi destaque
Elvis Aleluia (Ascom/Sudene)

Programa impacta bioeconomia e redução de importação de insumos
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A Secretaria de Turismo e 
Viagens de São Paulo (Setur-
-SP) lançou na terça-feira (25) 
a segunda edição do Guia Tu-
rístico das Padarias do Estado 
de São Paulo. A publicação pas-
sou de 150 para 300 padarias, 
acrescentando serviços como 
acessibilidade, atendimento 
em vários idiomas e medidas 
de sustentabilidade e inclusão 
social. Pioneiro sobre o assunto 
no Brasil, o guia ganha versão 
impressa comemorativa, con-
templando estabelecimentos 
de todas as regiões turísticas, 
de mais de 50 destinos paulistas 
do Estado de SP. O guia tam-
bém indica a inspiração gas-
tronômica além de dicas sobre 
harmonização.

Conexão e inclusão são as 
duas faces da humanização no 
atendimento promovida pelo 
Hospital Alberto Cavalcanti, a 
Maternidade Odete Valadares e 
o Instituto Raul Soares, da Fhe-
mig, com o projeto que permite 
acesso wi-fi durante o tempo de 
permanência dos usuários nos 
hospitais. A expectativa é de que, 
a partir do próximo semestre, o 
acesso gratuito à alcance as ou-
tras unidades assistenciais, de for-
ma gradativa, até se estender por 
toda a rede. Nessa primeira etapa, 
iniciada há três meses, o projeto 
leva conectividade e interação a 
centenas de pacientes que, diaria-
mente, utilizam os serviços dessas 
unidades e reforça o compromis-
so da Fhemig.

A segurança aliada aos inves-
timentos em tecnologia e em in-
teligência foi um dos destaques 
da apresentação do governador 
Cláudio Castro no XII Fórum 
de Lisboa, que acontece na Fa-
culdade de Direito da Universi-
dade da cidade portuguesa. No 
painel sobre “Governança da 
segurança pública nos grandes 
centros urbanos”, o governador 
defendeu e reforçou a necessi-
dade de mudanças na legislação 
para a aplicabilidade de penas 
mais rigorosas para crimes vio-
lentos e graves como tráfico de 
drogas e armas. O aporte na or-
dem de R$ 4 bilhões, com foco 
na modernização e capacitação 
das polícias do Rio de Janeiro, 
foi também tema no fórum.

2ª edição do 
Guia Turístico 
das Padarias 
paulistas

Acesso 
gratuito à 
internet com 
conforto

Mudanças 
na legislação 
para coibir 
criminalidade

SÃO PAULO MINAS GERAIS RIO DE JANEIRO

Empreender é o verbo que 
vem sendo conjugado pelas jovens 
Maju, Carol, Amanda e Elisama-
ra. As quatro jovens estão partici-
pando da 1ª Feira das Juventudes 
Empreendedoras, que acontece 
em Vitória até esta sexta-feira 
(28), das 8h às 18h, na Ufes. A 
Feira é gratuita e está sendo rea-
lizada pelo Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de Direitos 
Humanos (SEDH) e da Agência 
de Desenvolvimento das Micro 
e Pequenas Empresas e do Em-
preendedorismo (Aderes). Parti-
cipam do evento 25 expositores 
selecionados por meio de edital 
da Aderes, nas áreas de artesanato, 
tatuagem, confecção, peças em 
crochê, bijuterias, camisetas, além 
de delícias gastronômicas.

Jovens 
apresentam 
os seus 
projetos

ESPÍRITO SANTO

Rio de Janeiro 
assume liderança 
ambiental

Sede das grandes confe-
rências mundiais deste ano, 
o Rio de Janeiro recebeu 
nesta quarta-feira (26/06), 
a Assembleia Geral 2024 da 
Regions4 na Casa G20, em-
baixada cultural do Governo 
do Estado em Ipanema. Du-
rante a abertura do evento, o 
RJ tomou posse do cargo de 
vice-presidente das Américas 
da coalizão internacional que 
reúne governos subnacionais 
de todo o planeta. Ao inte-
grar a presidência do grupo, 
o estado passa a liderar a pau-
ta ambiental no continente. 
“O Rio de Janeiro tem um 
longo e expressivo histórico 
de sediar debates para defi-
nição dos passos em direção 
ao desenvolvimento susten-
tável global. Mais de 30 anos 
após a Rio-92, alcançamos 

um posto de liderança em 
uma parceria tão importante 
como a Regions4. Este é um 
marco histórico para o Rio 
de Janeiro. Assumimos essa 
missão com muita determi-
nação e seriedade”, disse o 
governador Cláudio Castro. 
A Regions4 representa 49 
governos regionais de 22 paí-
ses, em quatro continentes, e 
impulsiona progressos reais 
e localizados em matéria de 
alterações climáticas, biodi-
versidade e desenvolvimento 
sustentável. A Assembleia 
Geral deste ano, promovida 
em parceria com a Secreta-
ria de Estado do Ambiente e 
Sustentabilidade, tem como 
tema “Regiões Capacitadas 
para Moldar um Futuro Sus-
tentável, Justo e Resiliente” e 
visa promover um sistema da 

ONU que reconheça o papel 
fundamental dos governos 
locais na agenda sustentável.

“Os governos regionais têm 
a chave para a concretização 
do clima, da biodiversidade e 
da agenda de desenvolvimento 
sustentável, porque estão na 
linha da frente nos territórios, 
implementando políticas crí-
ticas e impulsionando ações 
tangíveis que têm um impacto 
direto nas comunidades e nos 
ecossistemas. A nossa inclusão 
no sistema das Nações Unidas 

como principais tomadores de 
decisão é vital para enfrentar 
os desafios globais de forma 
eficaz e alcançar os objetivos 
de desenvolvimento sustentá-
vel”, afirmou a secretária-geral 
da Regions4, Natalia Uribe. 
Na ocasião, o estado ainda 
assinou a Declaração Política 
do Rio de Janeiro, poderoso 
apelo para uma renovação do 
sistema das Nações Unidas 
que apoie cidades e regiões na 
construção de um amanhã sus-
tentável. 

Divulgação

Rio assume liderança ambiental das Américas em 
coalizão internacional

CORREIO SUDESTE

Expansão da Linha 13-Jade

Gamescom na América Latina

Campanha do Agasalho

Unidade de Prevenção à Criminalidade

Obras em João Neiva

Um casarão ocupado por 

coletivos culturais desde 

2014 no centro da capital 

paulista deve passar por 

uma reintegração de pos-

se na próxima segunda-

-feira (10). Conhecida como 

Casa Amarela, o imóvel faz 

parte de um conjunto de 

três casarões, na Rua da 

Consolação, tombados 

pelo Conselho Municipal 

de Preservação do Patri-

mônio Histórico, Cultural 

e Ambiental da Cidade de 

São Paulo. Coletivo Casa 

Amarela Quilombo Afro-

guarany tem desenvolvido 

ao longo dos anos diver-

sas atividades artísticas e 

culturais no espaço, como 

aulas de capoeira, ioga e 

apresentações de grupos 

de cultura popular. Em 

carta aberta divulgada nas 

redes sociais, a associação 

que ocupa o espaço diz 

que a ocupação “tem sido 

um farol de esperança e 

cultura, democratizando 

um espaço que estava 

abandonado há mais de 

uma década. Abrigamos 

manifestações artísticas 

diversas, com um foco es-

pecial na cultura afrobrasi-

leira e indígena”, diz o co-

municado.

Com cerca de 15 km de ex-

pansão, a Linha 13-Jade de 

trens metropolitanos será 

o ramal com maior inves-

timento da concessão do 

Lote Alto Tietê, em que 

fazem parte também as 

linhas 11-Coral e 12-Safira. 
O valor estimado, apenas 

na Linha 13, é de R$ 2,5 

bilhões. Hoje, a linha ope-

ra entre o Aeroporto In-

ternacional de Guarulhos 

e a estação Engenheiro 

Goulart. Com a PPP, have-

rá, no sentido Guarulhos, 

a expansão até Bonsu-

cesso com quatro novas 

estações: Jardim dos Eu-

caliptos, São João, Jardim 

Presidente Dutra e Bon-

sucesso. Essa é umas das 

regiões mais populosas 

do município.

O governador em exercício 

Felicio Ramuth participou 

nesta quarta-feira (26) da 

abertura oficial da  Games-

com Latam, maior evento 

de games do mundo que 

acontece até domingo (30) 

no espaço Expo São Paulo, 

na capital. Essa é a primei-

ra edição da feira na Amé-

rica Latina e a expectativa 

é reunir cerca de 100 mil 

visitantes, entre empresá-

rios, jogadores e desenvol-

vedores, e gerar R$ 1 bilhão 

em negócios no período.Na 

solenidade de abertura, o 

governo paulista anunciou 

a abertura de edital no va-

lor de R$ 9,5 milhões para 

projetos no setor de cultura 

pop no estado, e o lança-

mento do programa Fábri-

ca de Games.

São Paulo amplia a Campa-

nha do Agasalho 2024 nes-

ta semana com a previsão 

de queda das temperatu-

ras para os próximos dias. 

A partir desta quarta-feira 

(26), todas as prefeituras do 

Estado começam a retirar 

no depósito do Fundo So-

cial, localizado no bairro Ja-

guaré, o material necessário 

para dar início à campanha 

nos municípios. Cada cida-

de receberá 10 caixas e 10 

cartazes da ação, que se-

rão colocados em locais de 

maior visibilidade nas ruas. 

A distribuição do material 

vai até o dia 25 de julho. A 

primeira-dama do Estado 

e presidente do Fundo So-

cial, Cristiane Freitas, lem-

bra que é fundamental o 

sucesso da campanha. 

Nesta quarta-feira (26/6), 

a Secretaria de Estado 

de Justiça e Segurança 

Pública (Sejusp), em co-

laboração com a Prefei-

tura Municipal de Teófilo 

Otoni, no Vale do Mucu-

ri, inaugurou a Unidade 

de Prevenção à Crimi-

nalidade da 15ª Região 

Integrada de Segurança 

Pública (Risp) e o lança-

mento do Programa Selo 

Prevenção Minas. Reali-

zado em parceria com os 

municípios, o programa 

é uma iniciativa pionei-

ra do Governo de Minas 

para fortalecer as ações 

direcionadas à redução 

e prevenção da crimina-

lidade e violência. 

O governador do Estado, 

Renato Casagrande esteve 

no município de João Nei-

va para a entrega de obras, 

além da autorização de no-

vos investimentos. Foram 

entregues a pavimentação 

de segmentos da Rodovia 

ES-450, além da drenagem 

e pavimentação de vias dos 

loteamentos. Casagrande 

também autorizou o início 

de reformas em escola e a 

construção de novas uni-

dades de saúde. Casagran-

de lembrou que, algumas 

obras seriam de responsa-

bilidade do município, con-

tudo, o Governo do Estado 

é um grande parceiro no 

desenvolvimento das cida-

des capixabas.

Divulgação

Justiça determinou a desocupação

Casa Amarela: ocupação 
cultural deve ser despejada

Minas investirá R$ 1 bilhão 
em Ciência e Tecnologia

O governador Romeu Zema 
anunciou, na manhã desta quar-
ta-feira (26/6), um aporte de R$ 
1 bilhão para as áreas de Ciência, 
Tecnologia e Inovação até 2026, 
durante a abertura do Minas 
Summit, um dos maiores eventos 
de inovação do estado, que está 
sendo realizado até quinta-feira 
(27/6) no Minascentro, em Belo 
Horizonte. Entre 2019 e 2023, o 
Estado já havia investido mais de 
R$ 1 bilhão nos setores. Iniciativas 
como Compete Minas, o Hub-
MG GOV, o Pró-Inovação, entre 
outras, receberam recursos desse 
montante. “Nosso governo tem 

dado todo apoio ao setor de ino-
vação. Nos próximos dois anos, 
estaremos investindo em diversos 
mecanismos de pesquisa e desen-
volvimento”, disse o governador 
Romeu Zema.

Também no evento, o se-
cretário de Desenvolvimento 
Econômico de Minas Gerais, 
Fernando Passalio, deu mais 
detalhes do aporte que vai be-
neficiar todo o estado. “Esses 
investimentos vão permitir 
várias linhas de financiamento 
de inovação, desde colocar um 
pesquisador dentro das empre-
sas para que elas possam atingir 

sua competitividade por meio 
dessa inovação, como também 
pegar aquele pesquisador que 
está dentro da academia e que 
tem um grande projeto, uma 
grande patente, uma linha de 
pesquisa que pode gerar bene-
fícios para a sociedade ou até 
virar um empreendimento para 
gerar emprego e renda”, expli-
cou Passalio. O novo pacote de 
inovação vai ampliar o alcance 
de programas e projetos como 
o Pesquisador na Empresa, 
Vuei e Cidades do Futuro, bem 
como impulsionar novos lança-
mentos como o Edital Alysson 

Paolinelli, Laboratório Certifi-
cador, Cientista Empreendedor 
e Tríplice Hélice APL, que será 
apresentado ao público durante 
a programação do evento.

A chamada tem o obje-
tivo de financiar projetos de 
pesquisa, de desenvolvimento 
tecnológico ou de inovação 
propostos por Instituições de 
Ciência e Tecnologia mineiras 
(ICTs MG) em parceria com 
empresas vinculadas a Arran-
jos Produtivos Locais (APLs). 
Também durante o Minas 
Summit, foi realizada a soleni-
dade de assinatura simbólica 
para o programa Cidades do 
Futuro, com a participação dos 
municípios de São Gonçalo do 
Rio Abaixo, Tiradentes, Catas 
Altas, Guanhães, Três Marias e 
Cataguases.

Estratégia
A escolha do evento de 

inovação para anunciar o in-
vestimento é uma medida es-
tratégica para o Governo de 
Minas, que tem no incentivo 
à inovação uma das principais 
diretrizes na promoção do de-
senvolvimento econômico. No 
ano passado, pela segunda vez 
consecutiva, Minas Gerais ba-
teu recorde de execução orça-
mentária, com mais de R$ 470 
milhões empenhados em Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação.

No Minas Summit, Estado detalhou como vai ampliar alcance
Gil Leonardi / Imprensa MG

Governo anuncia investimento de R$ 1 bilhão nas áreas de Ciência, Tecnologia e Inovação
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O número de pessoas em 
abrigos no Rio Grande do Sul 
caiu 89% desde o pico da situa-
ção de emergência no estado, 
quando havia 81,2 mil pessoas 
em espaços comunitários. A re-
gião, atingida por chuvas e inun-
dações, registrou 8,8 mil pessoas 
desabrigadas no último balanço 
da Defesa Civil estadual, reali-
zado nesta terça-feira (25). Em 
nota, o Ministério da Saúde in-
formou que, atualmente, cerca 
de 200 abrigos ainda estão ativos 
em 53 municípios gaúchos. “Em 
cooperação com a secretaria 
estadual e gestores municipais, 
foram coordenadas ações de cui-
dado à população nos abrigos, 
atendimento em saúde mental e 
acesso a medicamentos.”

Cerca de 650 mil pessoas fí-
sicas e empresas do Rio Grande 
do Sul que devem à União e ao 
FGTS podem renegociar os dé-
bitos com desconto nos juros, 
nas multas e no saldo devedor. 
A PGFN lança nesta quarta-
-feira (26) o Programa Emer-
gencial de Regularização Fiscal 
de Apoio ao Rio Grande do Sul. 
A iniciativa pretende auxiliar a 
recuperação econômica de pes-
soas físicas e jurídicas atingidas 
pela calamidade climática que 
atingiu o estado. A adesão pode 
ser feita até 31 de julho pela 
internet, no Portal Regulari-
ze e só vale para contribuintes 
com domicílio fiscal no estado, 
conforme conste no CPF ou no 
CNPJ da matriz.

O Paraná passa a contar com 
73 Unidades de Conservação. O 
decreto 6.327/2024 , publica-
do no Diário Oficial do Estado, 
oficializa a criação por parte do 
Instituto Água e Terra da Esta-
ção Ecológica Rio das Pombas, 
em Pontal do Paraná, no Lito-
ral. O complexo ambiental tem 
uma área de 793,83 hectares e foi 
classificado como de natureza de 
proteção integral, ou seja, com 
restrição à intervenção humana. 
O IAT é o órgão ambiental vin-
culado à Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Sustentável. 
Essa é a primeira UC de Pontal 
do Paraná e vai ajudar na prote-
ção de espécies de plantas amea-
çadas de extinção, como a Caixe-
ta e o Palmito-Juçara. 

Número de 
pessoas em 
abrigos cai 
89%

Renegociação 
especial 
começa nesta 
quarta

Paraná 
ganha a 73ª 
Unidade de 
Conservação
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A Sefa informa que oito prê-
mios no valor de R$ 10 mil, dis-
tribuídos no ano passado pelo 
Programa Nota Paraná, vão ex-
pirar entre os meses de agosto 
e dezembro. Nas regras do pro-
grama, os montantes são cance-
lados quando não são transfe-
ridos pelo ganhador dentro de 
um ano a partir da data do sor-
teio. O primeiro desses prêmios 
não resgatados corre o risco de 
expirar na primeira semana de 
agosto. A consumidora que tem 
R$ 10 mil a ser resgatado antes 
de 10 de agosto foi premiada 
no sorteio 164, realizado em 
agosto de 2023. A portadora do 
bilhete premiado, de número 
16018045, é moradora de Curi-
tiba, bairro Alto Boqueirão.

Oito prêmios 
de R$ 10 mil 
vão expirar no 
2º semestre

PARANÁ

Adapar reforça prevenção de praga
Com o objetivo de forta-

lecer as medidas de prevenção 
contra a planta daninha Ama-
ranthus palmeri no Paraná, a 
Agência de Defesa Agrope-
cuária (Adapar) iniciou nesta 
semana uma capacitação para 
seus servidores de inspeção de 
colheitadeiras e outros equipa-
mentos agrícolas. O treinamen-
to, que reforçará o conheci-
mento sobre esse trabalho, está 
sendo ministrado pelo Sistema 
Federação da Agricultura do 
Paraná e Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Faep/
Senar), começou segunda-feira 
(24), com previsão de término 
para o dia 12 de julho. As ati-
vidades ocorrem no Centro 
de Treinamento Agropecuário 
(CTA) da Faep/Senar em Assis 
Chateaubriand, no Oeste do 
Paraná. A Amaranthus palme-
ri está presente no Brasil des-
de 2015, mas sem ocorrência 
registrada no Paraná. Sua in-
cidência impacta em qualquer 
cultura, mas os maiores pre-

juízos estariam nas lavouras de 
grãos. Relatos indicam que uma 
única planta pode produzir de 
100 mil a 1 milhão de semen-
tes. O controle ineficiente pode 
até mesmo inviabilizar a colhei-
ta, aumentando o uso de herbi-
cidas e os custos de produção, 
com potencial de causar gran-
des prejuízos para a agricultura 
paranaense.

O treinamento promovido 

pela Adapar está dividido em 
quatro turmas, cada uma delas 
composta por cerca de 15 parti-
cipantes, totalizando 60 servido-
res. O chefe do Departamento 
de Sanidade Vegetal (Desv) da 
Adapar, Renato Rezende Young 
Blood, enfatiza a importância da 
iniciativa para a defesa agropecuá-
ria paranaense e para a aplicação 
da Portaria Adapar nº 129/2024 
pelos servidores, como parte das 

ações para mitigar o risco de in-
trodução de Amarathus palmeri 
no Paraná. A Portaria estabelece 
procedimentos para a entrada de 
máquinas, implementos agrícolas 
e seus veículos transportadores 
no Paraná. Segundo a normativa, 
a entrada só é permitida se todos 
os componentes estiverem livres 
de solo e resíduos vegetais, tanto 
interna quanto externamente. O 
chefe do Desv lembra que a detec-
ção da praga no Mato Grosso do 
Sul, aliada à ausência de registros 
no Paraná, ratifica a necessidade 
de aprimorar as ações preventi-
vas. Segundo Blood, a Amaran-
thus palmeri está entre as pragas 
consideradas de maior risco fi-
tossanitário para o País, confor-
me hierarquização estabelecida 
no documento do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa). A disseminação 
de plantas daninhas resistentes a 
herbicidas no Brasil ocorre princi-
palmente pelo trânsito de máqui-
nas e implementos agrícolas com 
solo aderido ou resíduos vegetais. 

Adapar

Adapar reforça prevenção de praga trazida por colheitadeiras

CORREIO SUL

R$ 50 mi para projetos esportivos

Miniauditório do Guaíra receberá “BULL”

Maior concurso público da história 

Secretaria da Agricultura incentiva

Sisprev Web: novo módulo previdenciário

O prazo para as prefeituras 

dos municípios gaúchos 

fazerem o cadastro de no-

vas famílias no Auxílio Re-

construção, foi prorrogado 

para o dia 12 de julho. Com 

o cadastro, os municípios 

podem solicitar R$ 5,1 mil 

para cada família residen-

te em área atingida. Até o 

momento, das 444 cida-

des que estão com os re-

conhecimentos federais de 

situação de emergência ou 

de estado de calamidade 

vigentes, 166 cidades ainda 

não pediram o benefício. 

“Não é razoável que famí-

lias que já podiam ter rece-

bido sequer tenham sido 

cadastradas. Vamos prorro-

gar em respeito às famílias 

e fazer um chamamento 

às prefeituras para que 

cumpram esse prazo”, dis-

se o ministro da Secretaria 

Extraordinária de Apoio à 

Reconstrução do RS, Paulo 

Pimenta. Segundo o Mi-

nistério da Integração e do 

Desenvolvimento Regional, 

responsável pela gestão do 

programa, as análises das 

famílias já cadastradas e os 

pagamentos do Auxílio vão 

continuar após o dia 12 de 

julho até a finalização de to-

dos os processos.

O governador em exer-

cício Darci Piana anun-

ciou nesta quarta-feira 

(26) mais R$ 50 milhões 

para um novo edital do 

Programa de Fomento e 

Incentivo ao Esporte (Pro-

esporte), para a seleção de 

projetos a serem executa-

dos em 2026 e 2027. Coor-

denado pela Secretaria de 

Estado do Esporte (Sees), 

o programa é financiado 
pelo contribuinte do Im-

posto sobre Circulação 

de Mercadorias e Serviços 

(ICMS), que pode destinar 

parte do valor devido para 

projetos na área. O Proes-

porte já destinou cerca de 

R$ 83 milhões a 577 proje-

tos, selecionados nos cin-

co editais abertos desde 

2018.

No palco do Miniauditório 

do Teatro Guaíra, quatro 

atores: Carolina Meinerz, 

George Sada, Rodrigo Fer-

rarini e Sidy Correa. Eles 

emprestam a voz e o cor-

po para os personagens de 

“BULL”, do dramaturgo in-

glês Mike Bartlett. Com tra-

dução de Luci Collin, o texto 

aborda as relações huma-

nas dentro do ambiente 

de trabalho, mostrando até 

que ponto o ser humano é 

capaz de chegar para man-

ter-se em uma posição pri-

vilegiada. O espetáculo terá 

uma temporada de apre-

sentações entre os dias 3 a 

14 de julho, de quarta a sá-

bado, às 20h, e aos domin-

gos, às 19h. Os ingressos 

custam R$ 40,00 e R$ 20,00 

(meia-entrada).

O governador Jorginho 

Mello lançou nesta quar-

ta-feira, 26, o edital para o 

maior concurso público da 

história da Educação cata-

rinense. O edital completo, 

com o quadro de vagas e 

cronograma, está disponí-

vel no site da Secretaria de 

Estado da Educação (SED) 

e da Universidade Regio-

nal de Blumenau (FURB). O 

período de inscrições inicia 

em 9 de julho e termina em 

12 de agosto. Serão efeti-

vados novos professores e 

profissionais para as áreas 
administrativas e pedagó-

gicas, incluindo assistentes 

de educação, assistentes 

técnico-pedagógicos e es-

pecialistas. Os profissionais 
atuarão nas escolas estadu-

ais de Santa Catarina.

Com o objetivo de apoiar 

os produtores no desen-

volvimento de projetos 

específicos para o inver-
no, o Governo do Estado 

disponibiliza ações como 

a entrega de Kit Forragei-

ras e o Incentivo ao Culti-

vo de Cereais de Inverno, 

que integram o Programa 

Terra Boa. O projeto Kit 

Forrageira é direcionado 

à implantação e melhoria 

de pastagens, visando a 

produção de leite e carne 

à base de pasto. No proje-

to de Incentivo ao Cultivo 

de Cereais de Inverno, a 

SAR estimula a produção 

de grãos de trigo, cevada, 

aveia e centeio, que são 

próprios do inverno.

Nesta semana, o Instituto 

de Previdência do Estado 

de Santa Catarina(IPREV) 

deu mais um passo im-

portante na implementa-

ção do novo sistema pre-

videnciário, o Sisprev Web. 

Os profissionais da Agen-

da Assessoria, empresa 

parceira e responsável 

pela confecção do softwa-

re, estiveram presentes 

para dar continuidade às 

etapas do projeto, que 

atualmente se encontra 

em fase de homologação 

dos módulos. Este novo 

sistema trará mais agilida-

de e automação nas ativi-

dades previdenciárias, in-

tercomunicando-se com 

sistemas externos.

Divulgação

Inscrição poderá ser feita até o dia 12 de julho

Prefeituras gaúchas têm mais 
prazo para cadastrar

Governo antecipa R$ 680 
milhões do ICMS de 2025 

A União vai antecipar o pa-
gamento de R$ 680 milhões ao 
Rio Grande do Sul referentes à 
compensação do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) previsto para 
2025, além de liberar outros R$ 
5 bilhões relativos ao pagamen-
to de precatórios. Os recursos 
aos quais o governo estadual já 
teria direito serão antecipados 
como forma de ajudar o estado 
a enfrentar a situação de cala-
midade pública causada pelas 
chuvas volumosas de maio. As 
medidas foram anunciadas na 
tarde desta terça-feira (25), 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), pelo ministro da Secre-
taria Extraordinária de Apoio 
ao Rio Grande do Sul, Paulo 
Pimenta, e pelo advogado-geral 
da União (AGU), Jorge Mes-
sias. A antecipação do ICMS 
de 2025 foi proposta na mesa 
de negociação organizada pelo 
ministro da corte, Luiz Fux, 
para tratar da ação movida pela 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) para pedir a extinção 
da dívida do Rio Grande do Sul 
com a União e que contou com 
a participação de representan-
tes do governo estadual.

Pela rede social X, o gover-
nador Eduardo Leite diz que 
considera a negociação um 
avanço importante, mas distan-

te das reais necessidades do Rio 
Grande do Sul. “O que a União 
trouxe à mesa é importante, 
mas consiste em antecipação de 
obrigações dela própria. Não há 
nada de novo colocado, apenas 
valores que seriam ressarcidos 
no ano que vem, e que serão 
antecipados para esse ano”, re-
forçou Leite. O governador 
disse que os eventos climáticos 
deste ano resultaram na per-
da de arrecadação, de mais de 
R$ 1,8 bilhão, desde maio. O 
governador disse que aguarda 
avanços na reunião, ainda nesta 

terça-feira, em Brasília, com o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad.

Do valor total referente ao 
ICMS, R$ 510 milhões vão ser 
repassados ao governo do es-
tado e outros R$ 178 milhões 
serão depositados nas contas 
das prefeituras gaúchas. Ou-
tros R$ 5 bilhões, referentes 
aos precatórios, vão colaborar 
para a retomada da economia 
do estado. Messias lembrou 
que a iniciativa se soma a outra 
medida anunciada em maio, 
que estabeleceu a suspensão do 

pagamento da dívida do estado 
com a União nos próximos 36 
meses.

Os valores que  devem ser 
repassados pela União e que 
serão antecipados se somam 
aos repasses de R$ 91,7 bilhões 
já anunciados pelo governo fe-
deral para custear medidas de 
apoio ao estado, desde o início 
da crise climática. Os repasses 
federais ao RS poderão ser con-
sultados na internet no Sistema 
de Dados Abertos, anunciados 
pelo ministro Pimenta, nesta 
segunda-feira (24). 

Para governador do RS negociação é importante, mas insuficiente
Divulgação

Governo antecipa R$ 680 milhões do ICMS de 2025 ao Rio Grande do Sul
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